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i''lfwi foto anttt de entrar ,10 rnr,tvmto 

A
t ) \ lo l t o r em D=rnbro ú h i nH) o Exposição 

h1t rnucional de Aric aoro do n t icaoo a 
m in !r n  vi ta deporon- ·e. o l 'ontrMlar cQm 

1

al· 
"un fortes e);:presfol ion i �m� mod�rn íst ico-fu� 

turi.Fito...�. eom u1na graciosa modt l açúo tm mármore 
a l vi•, irno, cheia de perfeição art f,l l ca : um busto de 
·on l Luz.ia do • 1e;;Lre Wild t .  uatl�mko de [lália , 

J • fa l .. r ido e arti ta de r nuint· int t1 m.t1donal. 
Firou -m gniYada a image,n d<1 mármore branco 

t', dia., depoí o .ocaso a.pr ntou�me inesperada­
m�n tr. numa igreja qw• ,i i 1 ri em n-n fa Lu:z:ia d 
Pill\e, nõo já o b us to, mas um« b la im"gem in­
t e i ra da ffi<"'mH Santo Márt i r ,  l pdMdn por dois an­
jo . Re( · o n h t• i  o vul to, l embre i n ohrn de Wildl na  
varu idod dos olhos, na modeloçüo das vestes e na  
<'QDr\'l)ÇÕo dllS formas. Deporou�e-mc qnalqner al i­
n idad . 

l n fomu• i · lllf" , im a . ...al .wr que .... 1 ra 1a,a duma 
ohro do ma i •  ap r1h-ei1a, lo di,ripul<>  dr \'t'ild t . wn 
qu� 11 in da há lll"m pouco I m110 lol rhomado Pro f. 
Gran1.0110 .- que depois loi fr. Cloiudio, a rtisLn 
!k-&n10:t. romo o poro ita.l iauo lhe r,hnnih., 

011is suhcr o segredo da pcr.onal i dnde do oc� 
, . al�iro a rt ista e dei-mH ii ru rio. ida clc de in le i ­
rur.mt · th'I ( · u rricu lo do e. ru l t o r  j un lo  do 111,cu mais 
" t t"  heddo b iógrafo P. rhon i ,  O. r. � I .. ven �iann  
t• d a lli(.un� qu(l' tom eJ(" t •onyh , • ram n11  ,· ida dr  
cada , l ia. 

2 

S UPERA M E NTO 

FR EI CLA UDIO - •o artista 

santo:, - dó·nos uma orle de mo· 

rovilhoso reol,zoção do sublime.

u .. ,·cu nn 1900.,, nu l ll't J lH·ua J"h.leu1 í!e .u� 
iio Ji Piavc ( Veneza ) e monru · 1 1 1  JS d Agosto 
d,, 194 7, •·m fumo d , antidud •, d,· 1 •o i� de p r  d iw1 
n s:un 1110 1 te pera • tfio .  

A ..;: 1 10  voea('ão artitnkn t \ ,e  <"omc.·�o longi'rHl lH J 
nc. ... u, lrnptes facto : arhn,·a-se um di.n. na.s 1.dnch 1i� 
r"->, na  primeira guerra mund in l ,  quando. em mo­
melllo d Ó<'io, LOma o lú1,i e papel para e;;ere,-� r  
umn carta ô. sua  mie udo:oia. omeç.a a escrever, 
m� a udod arraJJe -lh uma l� !!]'Íma qoe ,a i  
cai r br� o papel ! Enquan to  " sent imento e 
!bron J,, , én lretem-,� • 1ft ·nhnr  nn<1uela gota d� 
•�uo : um ri,;co daqu i ,  out ro d,· nro li\ oh ! ( d.,;,1·0-
hni I n Jl •rfi l dum nariz . . .  dcpoi� vern o hot·a . f l" 
o l ho!'l . . •  �OJHompJa, m i ro . rem ira , Pt'-'n. 1 utde-$r tlc fl l l t• 
u <i rl l· n üo  é t iio  d i líí' i l  enmo " l" ' nha . 

« Criito .llort,, . 

\ ()1,, nran1pa 11 1  · n lô:!- ent rt' l i nho �!il de-� quandn Pll l 
1 ,., a rla•mar objec 10, d� hMro. ou a ampl iar loto ,  
•ro l i o;, p8ra amigo.. quP j,í 1 1,r 1 1 nham d coberto n 
j fl' ihJ n lo rara a artr. m din , numa ora5ião rlr -
1 " rrir- io �. n i...apuio � ... a 1 1nnt1 1h.1 1n111 1,-nda. ... ohrt 
a (lunl ,1a,a reproduzir lo uni tf,.,�nh� do jomol  

I J 1) 1l1Pn icn fiel orrí�re • - Qu m 1 1  nhou. i�ro '! 
per � u n r n .  ran,.otto, ,_ Capi tão. - Onde <"IÚ 
N.,f' , ron:touo ? - E a pr�,· 1 1 1nrnm. J he n 1 im t ílo rN"• 
1mn1o,Ó \  1, u qu m o ('omundnntr· 11.au r lou •·001 1>n ltt· 
""ª"" , 1  parnh • n� e conforto. 

D<· r , o i .  d u.ir do exirdto . . .  mOlorisla t'"m Romu , 
o l.i •t ric i ,la m I ápol , t raho !hn , for rm r,.tar,õ"' 
rodiol<in ira• da A l bânia. 

�- • a ric? Poo-se o proh!�m• do �rtt· no  futuro 
, lu jm.e,,n : P3roco amif!OP, indtam 1 10 a dedirar� 
à pmt ,m1. Ricardo Grllll<Ollo n�gava-, . dizendo qm· 
nflo �cntia o pinlllro� ma:" o r <1dt1ua. 

Fnl nprõ,e itando � . �u ... i fotl"' r tl f'rt .... enta 111 - 11 " +  
l i 1 1 n l nwn1e no Prol. Domin�o� llupo lo, com um hos­
f l !ICjo n 61eo e ou t ro em bor ro, l m1innudo o ,li � 
pro rr�•o1· por intuir admi rit,r l n1cu t(• a a lma de or-
1 i11111 f l : r.stc jOL 1em tem. mão dl· 1'.ttllltor. 

No out<IJlo de 1922 encontrn o caminho do fu t u ro, 
111 o > rl u l ando-se na Academia � enaa. Logo nos 

Ftri Cláudio: v Ar ti�r,, -c un 1u 

1 ,r i u 1 e i ros. L empos,. deram. ! hl } · omo tn rcla o r ,µ rodu, 
i i r o vu l to  do e chiavo Murt!flW> de M.  Ãngel 
B1 1ouorrnli. Foi ral e pe rloi çiio .do cópia que o rc· 
p rodução pa._ssou o su bst i t u i r o orig i nal no l ugar 
o n , tr lO \'O. x·pos-10 .  ao rnci-:mo lempo que recehio 
do. ,•ompnnheiros o <'J>Íloto .-1 cno,·o .\figucl n 
;!<'lo • m Ju lho de 1930, t<'m " mú, imo classillr.a· 
�ãn oh1 't' o Diploma d� E, uhor. 

Come�" ,·erdadeirrunonio II u vida .i., arthln. 
\o ronrur$0 pora t 1 Ám 

muno. d · t i nadas ao F RO \ 1  
, •m , , ,u� intervieram O:-- m • l hor 
,,.io olJ t<,r o primei ro lugor o «Jog(l,/or da bu/n_ 
( , lo,·n torn di pulJonc) do P ro l. l{ i 1·o rdo, o qua l nn 
v l 1h l l) 1H P �cr uinda i gnoto do ttran<le públ ico, doho 
impor·"' • agont f"Qm uma ohtn primu  de da._ ic · mo 
e , 1 ,. ,.,pre;,são, t'm gr o. Em rij l.ll n lo. a mn lru,dt 
""" hmntru. não rf<' j 11u qu , ·  o triunfo da arte � 
-..to)lui ..... -1, ,, ju.?:lo primio • 'lU • t i nha , i ire.ilo por f" 1t­
r11 ltt(ÍO pr"<fa : mom, O ,·rlrl o rt' \lesU<e \ 'il dt 
ttniirm d Granzouo � prNid�nl� dos trabalho.o ,!, 
ronc· u rso ; os fascislM J di, m e. , em de Rom, 
umn ..on tra-ordem a ri•duror  ( I UC  a, estátua, (lo 
Fnro não de•t iam i nN , ire r-""r- ,·m rnol ivos dás_c; irO:.? 
do f".it i l o·,:. t'cco-romanQ, tnnb no df' 900 e q 1 1 E:  str i nm 
d 1Hl.o,i., l ' fTI ,·cz. de ro r1 r- un10, n 11 1 �, i n  r. cuhor� .... . 
,· o l h id . 

(Cunti11cw "" 11rigin11 11/J 



Em reverso de meJolha, UII\ i 1m1 ,Ir " mí,1ico Cardeal Ci:rr­
jeirn acresccntar•lhe cru: comenlúrio; 

dla� quando ffillizamo, o mal. iiin,,r1m,1 até onde chega a 
o:ul:i .lu no,l/0 mal». 

A imagem da onda criou outra na minha imaginação. 
t como o lançar de pedra em la.go 1run'1llilo. Multiplicam-se 

os círculos concêntrico t a agitação n1i ª"' limites das margens. 
Se maia água.hou ero, o movimffllO lá eh,· •Jrn. 

No bem. como 110 mal. há ,olidan<-cl,uli, ,·nlre os homens. 
F; da rev lada doulri1111 do rpo �ti,Lit0. que entrou na &abe-

dor:a popul r oh< u J Hu 1 ·lo f r, ·"'"' . 
Olho em redor e íi o•me t:!lanecido. Oici:am·me desabafos, 

com lágrimas à m· lura, de jovens p.-e110 a armadilhas da carne, 
ó: borcenclo aduhfrio� pr meditmli,� r •1ueridos pela ciência e 
conivência d � , ônj11 •, ele i11\rr-i,.. arTipianl - para não 
fal::r no 11egrn ,. ""º' '" curlC'jn ,lo lll"l·nd "'l"lll'e5 e comun
que ã ÍOr!;:i. e 111, ILi,,licai,iiu H' lt>ri,Jrnm bana.is. 

Se a ,-i,;ão mi•cricordiollll d Dewi a,iduse no, limites da 
·humana, já de hã muito estav11m arrlll!ado grandes centros
populacionais.

Vejo ensombrado o futuro na aeeleração uniforme do plano
inclinado em que vivemos.

Não me dá a juvenlude garantia de melhores dias vindoiros. 
t. de sujeição cómoda ahuja quando olha para o de cima e 
não de verdadeiro espírito de obediência. € prepotente e capri· 
chosa ao lrnlar com o.; mui humilde3. t. gozadora e infrene; 
rodeia todo 09 obstlÍculo ; despr�a, ou, o que é pior. 11colhe 
os ombros perante 11 ordem hierárquica doe valores. 

Quando pralicwnos o mal niio sabemos até onde chegam as 
,mas consequência. 

Errarwn as agulhas, hú mo.is de um século, os no "º avós. 
C v r:,onhosa a berança que recebemo e assust.ador o aumento 
que lhe demos. 

Termina normalmente em calá8trofe a ignorância ou d ma­
zelo do agulheiro na manobra. 

1 'ão esqueçamos. neste soleníssimo encerramento do Ano 
:'anto em Fá1ima. qu a ameaça tema. ma,, tremenda da nhora. 
que lá apareeeu, paira obre as noasas cabeças. 

Se não fiurmo penitência ... 

PROFES OR APRE: iDlZ 

'eu à-von1ade de santa e de espa· 
nhola, a genial Teresa de Ávila teve 
um dia, em que falava com Deu , 
c·te audacioso desabafo: ( - Eu di· 
ria que no ofe11díeis

1 
Senhor, qua.n· 

do nos intimidai com o Inferno, se 
não soubesse que tudo fazíeis por 
Amor.> 

Fátima trouxe ao mundo a anti­
ga 1ensagem do Evangelho, eio 
recordar ao Homem verdades aem­
pre novas. 

U, mostra a nhora rosto triste ao pastori· 
nbo e implanta·lbe no fundo da alma a ideia 
da reparação pelo no o pecados. E lembrou, 
em , i -o l�lrica.. a penas infernais. té amea­
çou, de maneira amorosa, com teiríveis castigo 
a contumácia do bomen escolhendo como úm-

1010 de maldade em empório, a cidade de Lisboa onde 
, hem e de mbarcam «desvairadas gentes>. 

fez. e, é certo, penitência mas não sabemo se tanta 
quan1a urgi a agru•ada misericórdia. 

Andamo m tempo de contrasLes. Se muitas são as 
i. •ria do homem, imeMa3 e a;•ombros.i notará Deu

ru. tas no de resgate.
Coo pi uas se no aíiguram as palavras, qlle ficaram 

célebre , de Isabel Leseur: «Quando fazemos o bem, não 
abemo todo o bem que fazemos:.. 



vuidnlo,, ou cailculOl! dOII hom.ens niio supor· 
1nvam semelhante alcance - no mesmo dia 
l3 do Maio d.e 1917 e aenJlvelmeote à mesma 
hora cn sagrado billpo em Roma fonsenhor 
Paoelli e aparecia pela prim.eira vtz Nossa 

nhora nas alturas desconhecidas de Fátima. 
Dobam os lemJIO" e Eu énio Pacelli é deito 

Papa e a ?,(cosagem de F'oitima atinge o MW1do 
inte.in>. 

Os desígnios de Deus uniram Fátima ao 
l'onLIHcado de Pio XII. A Paz - entre os 
hom8Illl e nas conseiênclu - foi programa 
wdo doa lábios vi rginais de Maria e daa acções 
gigantescas do Vigário de Cristo actual. 

Fetima ê a l!Slrela luminou. de Sua Santidade.. CriteriONlllenle, inspi· 
radamentc defendeu o &:nhor Cardeal Pa.triarca • 1ese: Fátima imJ)Ôs-se à 
Igreja e nio foi a Igreja que impÕs Fárim. .. 

�úndava a prudência, de quem vive embrenhado nos ucanos do divino 
e conhece a Úaqueu, do juíu, humano, deixar de remlaaa e mesmo •=·

ttr·to temporàriamenlc doa fenómenos ope,ados na Cova da !ria. 
A veracidade de Fátima, porém. impôs-se à Detontora da Verdade. 
Falou primeiro o Bispo Diocesano, depois todo o Epiacopado Português 

e linalmcnte o Sumo Pontllice: 
cE a Vir11em FidoU.simD não con/undiu o u�ronça que n'Elo. ,e depo­

.,.:Ww. Basta re/Leelir M.11e1 uà IÃllimo., deânio.s, pe/aJ crúu auavessado.s 
e �lo.s beneficio, rttebido.s, tQufralen1u a século.: ba31a abrir os olltos 
• ver e.fia C,wa da Iria mms/ormada em /orte munanciaJ de 11raçu.s sobe-

runos, de prodígios /i.<icw e milito mai, de müa11res morai•. 1orren1e.s qiu 
daqui ,e derramam ,obre todo o Portugal e, de lá, rompendo pelas /ron· 
tcinu. ,e ,,ão esprafondo por toda a l11reja e por todo o M undO). 

Em hora de apoteose, por mão de Seu Legado coroou o Papa a Imagem 
11umaturga do local das Aparições. 

Teimooamente a miopia humana lutou contn a manilesteçio do Alto. 
Chegou.se mesmo a in•entar que Pio xn tinha I maravilha de Fátima 
como a maior cJ.,..ill1$ão do u 'Pon1jficado. 

A réplica contundenl" do Padre Santo foi ano: reali.zar·se em Fátima 
oolenemenle o encerramento mundial do An.o Santo. 

E de noYo o Papa veio aié Fátima por meio de eu Legado, o Eminen· 
tfaaimo Cardeal Tedesahini. 

om o espírito inW1dado do prB>er assistimos a vérla audJ�ncia.s ponli­
ficiH duran1e o Ano anto •m Roma., na gigant.csca b flica do S. Pedro. 
Sabendo o Papa da. preatnça de JIOrtugueses, saudou-os sempre com especial 
ternura. não esquecendo • itoçâo de filhos da ação privilegiada onde 
opu,: eu ossa Senhora de Fátima. 

manifestação espiritual da F'iilima impõe.se i, Igreja e prendeu • 
atenção do Mundo Univen,o. 

A figuro providencial de Eusénio Pacelli arrebatou o Colêgio Cnrdine­
licio e aurgfo o Vigário de Cri.ato. 

Pio XII e Fátima lica.rão l,cm juntos n.a História. 
O. dcsíllllios de Deus tomaram em manhã rldentc de aleluia aquela 

célebre manhã de 13 de f&io de 1917 • 
Data imortal e NOtíssima é ct1ta, nos Ana� da I greja CatóliCL 

FR. JOÃO- DIOGO CRESPO 
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H O R A S D E  F É  E D E  A S S O M B R O
Escreveu Paulo Claudel : Fát ima é uma i,xplosão. 
Chego à CO\'a do Mi l agre ao fim da t a rde . Horas depois, os lumes das 

velas são t antos, que quase se. hão díst:inguem. Formam urna espécie de  su  .. 
pe rfície radiame à flor da terra calcada  po, milhares de ,pés e de joelhos 
- carne _pen i tente que não protes t a  con t ra nçda que se magoa e ifere sem 
uma queixa .

A Cova da  ·I ria é agora uma fornalh.i. O ven to  sacode as la,barcdas, 
irrequietas  como bandei ras d iilanas em mãos de  crianças. 

Pctde .. se a n'>Çâo d.e penumbra ,  n_aquele recinw incendiado. Apenas ao 
longe se ent revêem alguns cabeços vagos ,  numa imobilidade de espectros que 
dormem ou contemplam . Mas n inguém .,tende ,., distânci as. Ali tudo é perto. 
O próprio céu espi ritual parece urna ,presença física . Toca-se no Sofüena, 
rnra.L E o silêni.:io nocr.urno é como .a. sombra nocturna . Não ex iste . A hora 
é de rezar . Reza-se . .A hora é de canta r .  Canta- se. Can ta-se e reza-se inin­
ter.ruptamente. ,porque nenhuma força é capa;z de fazei: parar  o movimento 
das almas sofredoras e oran 1es. 

A •pr6pria carcas.sa branca da basílica é.1 na noi te assombrosa .  uma sin .. 
fonia de pedra. Os .ponteiros negros do relógio, não importa que t eimem 
em marc.ar ,  nos mosrradores i l uminados , o rirmo do tempo. il! a etern idade 
que manda .  A . uemidade e o infi n i to. Noire d ilatada e sussur�ante, noite de 
humildade e de  !é: n inguém reconhece nela senão o refúgio dulcíssimo da 
Esperança , es.sa v í rgem imacul ada, de lÚnica sempre 1pura, que atravessa 
incólume todas as redes de arame faopado, de todos os campos de concen­
t ração, e ressurge vitoriosa de todas as ruínas . Dj,lo o heroísmo inque.bra.n .. 
távcl dos mi lha res de corações que formam um só coração na Cova da I ria . 
Di .. Jo a dor que não desespera no ipei1-o de nenhum peregr ino.  E aos meus 
olhos es-p.intados diante dum dos mais do:ninadore, espectáculos da nossa 
h istória relig irua de todos os séculos , d i-lo a torre do t emplo vo: ivo de F:b, 
ma, com os seus 64 met ros de altura culminados ,pela cruz luminosa .  A cruz 

,bre os b raços num grande gesto de bên�o. íÉ uma cruz de glória que corta 
o espaço corno t:ma espada de  fogo . Fincada em oito toneladas de bronze,
é o S INAL MAIS { + ) , como diria Manuel de Llanos, t raçado a giz e splen•
doroso no quadro preto do fi rmamento.

Sobre os instintos desencadeados duma sociedade que perdeu os rumos 
do  Evangelho e se ,precipitou em catást rofe sem igual nos fastos da t ragéd i a  
humana ,  afirma as  prerrogMivas da intel igbria fiel .à Verdade . Sobre a con• 
fusão das ttevas ·i nferiores, onde ifermentam tan to;s. ódios e paixões de:  lodo, 
afirma a pureza dos div inos darõc.:s que atra:vei,.sam as  consciências e as r rans� 
figuram. íÉ dela que desce a harmon ia .  É só dela que vem a paz. Cruz de 
sangue no Calv1rio, redim iu . Cruz de luz na Cova da  Iria, absolve e re• 
conforta. O plana lto à roda ,  vasto e verde ,  é todo ele um Tabor em êx ta se . 
As oliveiras medi tam. E há árvores floridas  que são açafates de noivado. 
A J1aturez-a é rehgiosa e adora.. 

o lusco-fusco da manhã, a Cova da J ria va i-se an imando sob os pri•
mei ros alvores . .A.e longe da  noi t e  dolorosa, orvalhada de prantos agradeci­
dos e abrasada rlc  'Pre<es , são muitos o.s m i lhares ,Sle 1pe rcgri nos que não re.­

sistem fisicameme às v iolências da fadiga .  Exaus tos corno soldados ao fim 
das marchas  forçadas ,  enrodi lham-se e. colam-se ao chão nu e agreste. O 
espirito não cedi!, mas a carne é fraca e sucumbe nos esgotamentos i.nven .. 
cíveis : Cada peárn val e uma rravessci r� . C:"'da canto é uma cama e cada 
automóvel i um dormitório. Morfeu, todavia, não é em Fá t ima o deus dos 
l)tl.gani.smos corroinpidos, mas í1.penas uma lei da  na lUreta com poderosas fa .. 
rali d:ades a que por vezes se não foge. D.aipois , a imensa. .massa anónima 
do povo, que. é ,  naquela 1parada de  epopeia ,  o mais hcrólco te s t emunho das 
virtudes ance.str,HS e 1pe.nnanente.s da  Raça, r.ão tem o hábito do.s ,repousos 
preventivos . O primeiro 1mo.men o da l a rgada �ara as- altuta.s prede,st Lnadas  
da Serra de A ire foi o últ imo dos seus traba lhos no campo. Trabalho, 

bem suados e rcz.ados nos hor .. 
tos promissores. nas l eivas ras ... 
gadas a fe rro, nas claras searas 
ex igente s  de cuidados sem fím , 
nos sacri fíc ios quotidianos da vi .. 

da pa t r iarcal , fe ita de humilda, 
de e resignação , de confi ança 
ruis energias 1·elúricas., buscad.a.s até ao m1sterio das raízes, e de confiança 
a. inda  maior nos amparos da  Prov idência , que não de�pre.nde o:s olhos dos 
que se dão o bem comum e é a infalível Companhia de todos os que sofrem. 

Marav ilhoso fenómeno de transumância ,  este que  se verifica na Cova da. 
Iria, t e rra de pa tores e que deixa a ,pe rder de vista as an t iga s  deslocoçõcs 
humanas ,  de no:"le a sul do  país , a t ravés de  a t a lhos e montanhas-. sem outros 
sinais de oricma�ão que não fossem as e,trelas ile Deus. 

Sob os prime iros alvores , a Cova vai,;e an imando no lusco-fusco da  
manhã . Por  det râs do movimento -extraord iná rio  que recomeça , a.d ivinh.:im .. st  
revoadas àe sonhos em ascensào pára além das  nuvens. Porque não há nin ... 
guérn que  vá a F2tima  e não leve um :s-onho para oferecer a Nos:sa Senhora .  
E la  n :m um regaço onde. cabe. o universo inteiro. lnqu ie.rações, angústias, 
confidências íntimas . ínt imos sil êncios, dramas de  a lma ou de famili'1 , que 
nunca se confessaram a ninguém - tudo se a.t.i r.._, como coroas de espinhos 
para o regaço da Virgem. na ina-ba láve l esperança de que Ela faça o mi• 
) agre de ·t ransformá-las, ,por maternal m isericórd i a ,  em coroas de rosas. 

Quando a au rora desponta e inunda os cumes mais audaies da s-e:rra . 
j.4 .se encont ram de. joe lhos fi la.s in termináve is de peregrinos . Es tão reco­
lh idos , piedosamente ensimesmados . Os olhos não olham par" fora, E as 
mãos apert.am-se no pe i to, numa expressão de fé que nada perturba . 

•É a comunhão geral  da Humanidade. do Corpo Mfjtico . Fátima n.io
S-? explica sem 'l comunhão . Por maior que seja o número de  ipecadores , 
dos que não conhecem a posse da ca rne,  .. 1o sangue , da alma e da div j ,1 ... 
dade de Cris to, há-de ser sempre dominado í)ela torrente dos coraçõe, ,pu ri• 
fíc ados nas águ.as .sacramentais . 

São esses o.s coraçõe:s .. cavalei ro:s que. v.ão à frente. e. dão .se:n L ido à Gran .. 
de Romagem. São eles que ressuscitam a pureza ardente do passado e ga­
rantem a salvação do fu turo. Eles é que chamam pela Sant idade . Quem 
comunga em Fát ima  não são apenas os portugueses  que es tào em Fátíma .  S�o 
os conquis tadores, do Ideal Cris tão do Orbe inteiro. É Portugal de todos 
os t empos e de todo o mundo e o triste Mundo do nosso tempo. 

* 

Há, depois, as procissões da Virgem, da Capela do Hospi t al para a 
Basílica e da Bas ílica ,para a Capela do Hospital. Quando a imagem 'Pª"ª•
,acodem-se milhares de l enços brancos tan tos deles já ensopados em l ágrimas. 
E cada lenço é uma prece, um segredo, i:ma angús, ia ,  ou uma grande 
alegria fe rvorosamente agradecida . 11::, sobremaneira, uma saudade . 

* 

A Bênção dos Doemes é outra cerimónia substancial. a a dor que  se 
presta e soluça • grita. 

A Hóstia da Custódia é o Sol que ,paira sobre o sofrimento humano. 
Momento patético, ,para salmos de David ou -iercetos de  [bnre . Chora-se ,  
com os dedos t remente s  agarrados à cabeça ou  ogivados em ,prece v iolen ta . 

E é isto Fátima, que  já não é um bocado agresre da terra pon uguesa, 
mas alta r  do mu:'ldo. De rodo o mundo! 

Fátima é uina e><plosão: - disse bem Claudel . 

MOREIRA DAS NEVES 

P R EÇÁRIO DA F LA:MA (Pog�mento odian todo) - Contl nonto o I l h a ,  - Assinotu ra onua l, 1 20$00; semest ral , 60$00; trimos trai, 30$00; nGmsro ovulso, 2$50. 
Ult1ama r, E.sp anha  li!! B rosil - As:s. onuol. 1 50$00; semesh'ol, 75$00; número ovulso, 3:$,00. Outros Pa isas - A!is . anua l ,  200$00j nl.lmero avul!iO, 4$00. 

A , F L A M A , É A R E V I S T A

M u d a nç a  do iC!ndNiC!ço, 1 $00. 

D E  M A I O R  N O M E R O  D E  A S S I N A T U R A S E M  P O R T U G A L
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A noite passada, 12-13 de Maio, 
uma noite clara, enluarada por ve, 
zcs. em que rolavam no céu nuvens 
precursoras de bonança. subimos ao 
convés. tranquilo, depois que as ma, 
traca.s anunciaram o render do �uar.­
to da meia-noite às quatro horas 
da manhã. 

Os homens de vigia, silenciosos. 
encostados aos •dorys• empilhados 
ou à amura da ré. dir-se-iam está, 
tua:s, ou. meJhor, figuras mecâni .. 
cas que só balançavam à cadência 
do •<rolo» do navio. O "homem do 
leme», olhando fixamente a agu, 
!ha, mantinha-se tão perfeitamente 
identificado com a roda, que melhor 
não estariam se fossem uma só pe, 
ça. O rumo era Oés-noroeste fran­
co, porque os ventos ponteiros obri­
gavam a navegar à bolina. 

A cadência dos homens de quano 
harmonizava-se com o ranger do 
b.1rco, monótono e igual. sincroni­
zado com o bater da vaga, de man, 
sinho, de encontro ao costado. 

O oceano tinha aquele movimen• 
to cansado de quem nunca sossega 
dia e noite e a fosforescência que 
nas águas punham, de. momento a 
momento, as réstias do luar. 

O piloto, o Manuel Viana, ficara 
em cima, mesmo depois do quarto. 
olhando o mar, à ré, para as ban .. 
das de Portugal. talvez a recordar-se 
da mulher e das três filhas, todas 
a dormir àquela hora na casinha de 
llhavo. 

O capitão, de espaço a espaço, 
dava um curto passeio, b.1tendo for, 
te com os pés no pavimento. O gru, 
po imóvel dos homens de vigia 
parecia formado de um só homem. 

A certa altura quebrou-se, porém, 
• imobilidade do conjunto. Um de, 
les puxou da )ata do tabaco, do pa­
pel. e, vagaroso, enroJou um clgar .. 
ro. Petiscou lume do isoueiro. Bri­
lhou uma chama pequCnina, que­
nem iluminou, sequer. aquele rosto 
duro. por barbear. Chupou duas 
fumaçts, sumiu o isqueiro pelas 
profundezas do bolso da samarra. 
E ficou-se de novo a olhar o mo, 
vimento eterno das vagas. 

Passou temoo. Súbito o vento 
ponteiro trouxê, das bandas da proa, 
o som de uma voz (!Ue cantava. 
O capitão parou no passeio .e ficou-se 
a escutar a voz. O oficial piloto 
deixou de mirar as bandas de Por,
tugal. voltou-se, e «balanceando• 
com o navio pôs-se a escutar. Os 
homens de quarto mexeram-se todos 
e apuraram o ouvido a essa voz 
que cantava. lá para as bandas da 
proa. 

Nós. com um movimento de cabe­
ça interrogámos o pescador mais 
próximo. Era o Troia, de Buarcos. 
Respondeu. levando a mão ao boné 
e descobrindo-se: •Hoje é. dia santo. 
de Nossa Senhora de Fátima. A 
estas horas está muita gente, na 
Cova da Iria, a rez.:tr por nós». 

«Avé, Avé, Avé, Man'a!. .. 
A'llé, Avé, Avé, Marial• 

Uma forte emoção se apoderou de 
mim. Recordámo-nos do espectáculo 
grandioso, único, da procissão das 
velas, das preces fervorosas de tan­
tos milhares de crentes. depostas 
aos pés da Virgem e subindo para 
o céu estrelado. 

Ergueu as mãos um dos homens 
de vigia. E ficou silencioso, de ca, 
beça descoberta, os ).ábios moven, 
do-se numa prece. 

Pensámos a.inda em todas as pro, 
cissões que saíram nesta noite de 

Maio, das catedrais e das basilicas 
e até das humildes capelas das al­
deias de Portugal inteiro, com tan, 
tos lumes. e cânticos e preces, co, 
mo de vagas tem o oceano. Em 
todos os )ábios a mesma oração, 
em todos os cânticos o mesmo hino 
daquela voz. que vinha das bandas 
da proa do «Groenlândia>: 

.,Avé, Avé, Avé, Maria!» 

Não seriam também as cristas 
fosforescentes das vagas outras tan• 
tas velas acesas em honra de Nos, 
sa Senhora?!... 

O capitão João Matias foi o pri, 
meiro que reagiu, que quebrou ague, 
le elo espiritual que unia as almas 
portugueSds lá na Pátria e aqui, a 
muito mais de mil milhas sobre o 
Atlântico. E disse: - «Se a Se­
nhora da Fátima quiser que a gen·te 
volte de saúde, a porto de sa]va, 
mento, vou )á em Outubro mais o 

Jor�e Simões escreveu em "OS GRANDES TRABALHADORES DO MAR,, *

6 

Viana, uma das filhas dele e as 
nossas mulheres. Que espectáculo. 
sr. Simões! Choram os olhos sem 
querer!. .. • 

O Humberto Gerardo, pescador 
da Nazaré, acrescentou: - «Nossa 
Senhora de Fátima e a Senhora da 
Nazaré são as duas santinhas da 
minha devoção. Muito milagrosas 
para a gente do mar,,, 

Nós assentimos e concordámos 
com ele. Para oue havíamos de con· 
trariar a fé ingénua, pura, deste pes� 
cador? Para que explicar que as 
«duas santinhasn são a mesma e 
uma só? Deixei-o dizer e concor­
dei com ele. 

Baixei, depois, do convés ilumj .. 
nado pelos raios do luar e pelos 
reflexos fosforescentes das vagas -
velas de Fátima! - cada vez mais 
cansadas. 

Rondara o vento para quadrante 
favorável. O «Groenlândia• virou de 
bordo e aproou a noroeste. Ficámos 
a mcditu por largo tempo em co­
mo a Virgem do Rosário é fé, guia e 
esperança de tantos porrugueses. 

Imagens de Nossa Senhora ilus­
tram com a sua doce expressão todo 
o navio. Desde o camarote do co­
mandante aos exíguos beliches do 
rancho da proa, ela reina como Rai, 
nha dos céus e da Terra. Não fal, 
ta à cabeceira do pescador. do mo­
torista de bordo. do jornalista. 

O imediato contou-nos a odisseia 
dum parente. mestre dum vapor de 
pesca de arrasto, descrente e ateu 
toda a vida, oue viu o navio sub .. 
merso, a estrêmecer todo. a afun, 
dar•se, perdido. sob as vagas mons• 
truosas que levantou o trágico ci .. 
clone de 15 de Fevereiro, próximo 
da Barra de Lisboa. Salvo do peri• 
go, correu logo, depois do desem­
barque, a rezar à Igreja de Fátima. 
Desde então ficou católico, verdadei, 
ramente crente. como todos os bons 
mareantes. 

A ideia de Nossa Senhora de Fá, 
tima dominou todo este dia no 
uGroen1ândia,,, Até o contra,..mcstre, 
terminando a palamenta do seu 
«dory» baptizou-o com esse doce no• 
me, por indicação minha, que ele, 
aliás, sublinhou já há muito ser ideia 
sua. Em certo momento, medida a 
diferença de horas. o capitão notou: 
- •Está a realizar-se agora, na 
Cova da Iria, a bênção dos enfer­
mos». 

Tivemos a visão de.sse momento 
em que um Prelado, com o SS. des­
ce a escadaria da Basílica. traçando 
sobre a multidão em êstaxe o sinal 
da Cruz. 

Jor�e Rosa ilustrou 



i f UMl em imagens sonoras 
O programa cRódio F lamo• á" trou 

em nova fase de trabalhos. E�Mciran­
do GOffl os melhores progromos da no.vcl 
Rôd,o Rn1curaç6o como cP0Ucl fn1co Mu­
"col, ck> Mol'qu.,. Vfdol, ,Coleld<>Kó· 
plth do JuHeta Fernandes, •A Pente 
do Coi:,ote11o de Cànclo Menda ti Sara l ­
vc Mitnde,, e de tontos Ot.lt ros, a 11R6-
dro F l omo.. Que os noiSOS camo,ados 
Rolo Duort o e Neves tle Sou5a ,com�o-
10,n agora à coordenar, apresentc:1-aa com 
novo, rubricas de 4nteresse , olém da hQ ... 
b 1 tuol condansoçõo rodiofôrnca dos pr ln­
c1pcd1 auuntos qu.e a nos:so rovl:& to D-U .. 
blica :S.(lfl'\Onolmcnte� Ut i lh:onck, o •1olo 
gon, LUA NA FLAMA O QUE  NJ.0 OU­
VE AQUI E OUÇA AQUI O QU( NÀO 
u NA FLAMA, este- programo lo� 
ooon, como loa.noro a ortUil CI Motio 
Jmê Ve ló rio e mensalmente Jnclu l .. 5 
m itiu tos fomininos, da outorjo da Mo­
rio <lo Ccstro. No eqúlpo técn ico pauul 
os nomo, de Casto Pereira como mo,i­
ladQr • He l iodoro P i res no re(IIUo de 
som, o l6m do Marques V ldol que cola ­
bora "º loc:u,aio. 

A prol)Ós l to, l nformomos 0$ nossos 
lehota e ouvintes do Rádio Restour'a ­
çõo, qua aquo lo pasto omls>Qr ost6 ro ­
mooalanclo o ..,., p,ogromo-llpo e ""  pr,I. 
x in,o tlÚffl(!fO c.ontamos podor informc:ar 
as raul tadm dessa honsf0rmoç6o com 
a.s rwrices o tit)fnentor e os �,; _ 
vas hDro, em ove � me5tll0:S slio trCIM· 
mi tidos. 

• ,. ... ... ...  -1< ,. .... . . .

ELA . . .  E iA S  O UTRAS 
Reoporece no próximo 6.• feiro, 

1 2, às 20 horos, através de Ródla 
Pen ,nsulor, o opre<:iodo produção de 
M, l eno Salvador cElo ... e os ou­
tros ! .- uma pãgina feminina, Que 
recomendamos gostosamente às nos­
sas lei toras. 

... .. ...  ,. ... . .. . .. .  .

A canção que . . . 

� <O> IL U N H A =------ C B  A I Ã O )
Olha a rol lnha 
s;nh6 • • •  S i nhá . . . 
Se ombc::ir"açou 
S 1 nh6 . . Sl�há . •• 
Caiu no l oço 
Sinh6 .. Slnhó . .  . 
Laço de amor . .  . 

fu Queria ser o tOla 
A rolinha do meu bem 
Poro andar � d6u om <l<lu 
Na polmo do túO mm,, 
O meu conório amol'Glo 
E o meu l i ndo curi6 
Oa,ixarom a pobre coi todo 
No moto piando só. 

C A N T A 

ED NÃO SEI ODE TENHO EM MOURA • • •
. . .  QUe de Mourn me estou le:mlmmdo ao esere,·e.r est& t taelr& cu-ó­

o!c& do quo rot & lnolv <16.vel excur! o ao coração <lo Alentejo. F icam­
-me os olhos brllbanws de alegria , recordando os dois masnl! leo es­
pectllculos que & �Flamu, sob a egldo de N.• S.• do Monte Carmo, pa­
t.roclnou e or roccu àquela vila. 

como sompre , acorreram à chomnda nomes <los mais brl lheni.es 
do nosao melo artlst lco. Lá estlvel'am R<i ln&ldo Alves. rei do ba,!llo 
soberano do sa,mbQ, Que rendeu Moura ao eu lnepvel valor: Abll1o 
Berl&n<ler, o tR!Mt.oso Intérprete de «El T&beTnero•, uma crlacilo gcn!a.l 
que é cQp,1 & do sou magn(flco 1.01en1<>; Mula Jos6 V&l!rlo. Jovem 
enre!& cuJo br:lbo db. u. dl11 val a.,.,ntuarulo maior cau,gorta: .L!nB. 
1.arla, ,. carl•tocirãt,c.u do fado, 11enlll lssl01& ruis SWlS Intervenções; 
C&rlos Jnrgc e Mar!& Pazo nome qu nos não canso.mos de &plaudlr: 
João Perna,ul&s, rodlas& certeza de um salor e a11ueles ln  nlmt\ve l•  
Leite Pereira e Ho lder Manlns - o primeiro brllbante e ca1.egorliado 
na sua iocuçllO e o segundo conquistando defln ltlvamente as eoporns 
de trlunt&cim·. 010 que !o! pianista, loeutor, en.ss.lador, d lrector do es­
pectãculo, a f tnador de pianos . . .  etc . . . 

Isto tol , em l!g !m resenha, a çrn.<luçlkl da s"udade lmcll.$n. 11ue 
cm )!oura d� ou a. cEmbB.lxild& dn. lo.ma• e <1 recordaçg.o !rawrnsl 
dos RTandes nome que nela colaboraram. 

Ccí . . .
Morto Alice1 do.S Sonto.1 (VHa Rt-al ) 

- Não ex i 9, f e  Qua lquer poren.tesc:o en• 
t re Am6 1io Rodr i g uál o OeoUndo Rodd­
gues. 

Joõo San to  de  A rrudo (Açorns) -
Tronsmítirn.os o :5ctU pedjdo o Jú l lo  Bar­
roso. e <J simp6uco QflJ :Oa decerto lha 
ros,x,ndcr6.. 

Co.rlo.s Ramot1 "4o�a,i j Barran.cas) -
A can,ç3o que 5.0llc t ta et1trou "° flsto 
�.,...ó otl!ndido muito � breve. 

Criso lido do Mo,oli t Leirio l - Rui 
Balchiot que concar rCI\.I oo •Campeona­
to de Vedetaa:,.  pciroco realmente qul'.! 
i: o mesmo que a noua l� i toro es=:uta 
atrovês. çle R.6d10 Rtbo t cuo .  PorQue não 
é>epor1monto dlrlo lr ·•o ()auale emi ssor? 

Mo.rio Dclfl n ca  j hotu ) - Velo publl ... 
c.pdo uma fo1o c:arn legonda desenvor­
v1da ccer-c.a do ortl,to. Req,lno. Correia 
do E. No:c ionol, AO r,,I\ 1 70 do � 
revis to.. 

SEGUROS EM TODOS 

OS RAMOS 

per- MICRO t SOM

JoM Jociqu im Ramalha (Yaramanle) 
- A .sua corto .seg,.nu paro o Gl't lsta 
qua mcncronavo . 

Morino de Sousa Bas toli {LI baa j -
Fror,cisco José é sol teiro. Ri c:o,do Mo­
nual c:ont lriuo no r6dio o OooUndo Ra .. 
drlgua!I.  acabou de f i lmar  ,Mcdrogoo > .  

Cormone ito Ma r th,s, (bttcmo1: ) -
Bdirbcro V i rgínic reside no Ruo Socte­
dadt Formoc.êutico, 7, em l i ,boo, 

Marga ri da  Scarcs Fori nho  (LIJ:boo } -
Douof'\t,ccernos o rozõo po, Q\,le Ah:u i ­
nho Ccimargo nCO ,-em oc.tuodo na 
A.P .A  . . mos es.to e tisto nt6 actuot­
menle: na revi�to •DctQul nlnoui6-m me 
tiro do A.v@1"1ida. 

Maria Antónia Fonseco (Po,tol -
Ralno ldo Alves é sol l el ro, e quan to õs 
suo, ac. ruoções no Ród10  B ro1Ho l r'a. lola 
o r, ,n 1 8:1 do t1. f lama» . 

. . .  Cawi -u 

LISBOA 

L. CORPO SANTO, 1 3

A MORADA �o SBil ASTRO 

Rua Cario• Morde i ,  1 OS ,  2 .0 E,:q ,  
L ISBOA 

,. . ... . . . . . . .

p M • •  

• 
QUE  Olovo d ' Eça Lecl deYe re­

Orfi>D• li cc1 1•1dode ,odiof6 - Jt 
ntco no estc�&o ofic:iaL.  
QUE a APA a portir de Ou tubro 

1t ... ai cpre.1,mtar seruacionci ,  
modlf l ca cõc, . . .  

Q U E  o oc.lór Jo$0 Amaro se e-s-
1roo16 tomo produto,- rodio• * 
f6nloo. 

.. 
QU.( o totulor do E.. f,t Arman·

do Marques Ft!f'ril!'ira foi coo, 
uo,odo poro uma es1oç-aa 
W',QOlono 

QUE Mório Mer>HM Sentes rraba-
1:�t:;.

1

t:=��o�
0

en� • 
oel ro. 

R E V E L A Ç Õ E S

Eis 1.1m namt1 "°"ª da Ródio Por-tu 
gueso SutptU oos mictofones de R6cho 
Peniraufor o c0t,Qu1stou h6 Poc:JCO uma 
menção hon,o,c no concur50 de conço­
net ruas orgonitodo pelo F . .A.T. Pon&.ti 
dora de rr,avlo1e voz:. In terpreto conç;Aot 
populares por t1.1ÇJ1.1MCs com personalidade 
e timbro bom vinco.dos. 

MAR I A  B SMERALD A
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A LVA R O  B E N A M O R

D E U - N O S  U M A  E N T R E V I S TA 

R E L Â M P A G O  

Alvaro :S eno.mor 6 do& ortl s tas 
qua mals rà plda menht acendeu a 
um bom lu;ar nCI c;ona pcrtugue--
1110.  Eistreoll-H no llno.1 do 6poca de 
) 929 na ?eÇa I Trl1 R·cu�,. no pai• 
co do Teatro Noetcnoi de o. Marla 
li a o :sJãtu pr!molro idto surqfu 
logo dvpo� na Lnoerpreter,,Cio d a  
A..--miP.tton.11 da peça • RDtrum�. ao 
l ado de Am4Uo Roy Calaço. 

Aluno da Df r•Uo • dir, Letras, 
Benamor apo:txonou... pelo Teotro 
e trocou tudo polca •ua pTOf baõo qe,. 
tual. à qual dedica m uUa1 horas de 
ea.tud-c e o melhor d'o nu anlu&las­
mo. 

Trocô.rno, hó. d lc, o lQumaa lm-

V�O:d.O:.
º 

r=':.':
0

da ca.��
rl

;�� 
J'Cl, do cri.se d o  tea\ra a dos 5eus 
Jm)jodos, mdo aem J•lto de en1re-­
vla1a como coii•oraa d• amtqos.. No 
enU:L'ltG, Te50lv•mo• PQ..l,SQt para o 
,:,apel o que Jhe ouviro.roa,.. agora 
qu• sabem.o..s ir Ál'IUtO Be.ncrnior re­
tomar o seu lui;aor no D. MadtJ li� 
um luqar J6 an Uqo • qua el• merece 
•em dúvida nenh uma. 

- A dora a m inha pral lo""1o. O 
Ten tro a par do muito qua se ira­
balha e dos ó�a1 ma le::-talmen lo 
d lfkets , enconta-no1. Ctela que trc� 

bolhc:tr o m  T80tra no.s d6: , a n61 ai:=IOrGa, imen so prazér e11ptrl t ucd - d lz-nolj 
Alvaro 811ncmr;rr .sem 1,1sç0n !ler o aeu an lu!l lcuimo. 

Ou'11 o HU mal!ll b ito? 
Bem. la.so i uma rgço.11t1:1 quo ccmpele ao pÚbllec . Goltel. no en. 

Imito. muUI) dos .meua pap4i!a nas pe,ça.a • Romance• , , PMlro ou Jacl: • , .:Valo 
do Ouro .. . • ÃguJa de. duas cobaça.1•, cDamcr dc.s ComiUa1r, . •HHchJfro.• é 
•Sorrisa de GJocanda •. 

_. Qual o gih>e:o de iOICllro qu• mais aproda? 
O toatro l]OÉ!tko, sem dUv!da. ao qoa:fo da leaho na turalista. que, 

ne> 91\lanto. tenho tido quo lnl9rpfetar. Na vtda, porêm, nô, n-ao hiz,QJJli)S sO 
aqullo d• que gosta:mD&. 

Co n 1 ldoro o Cilu•ma tnlmh'JO dD Teatro? 
Sõo dua:iJ a rtea dHe ren,01. O c.lne,mo te-m ccntrlbuída multo, com o 

it-xeto,1ao do pormenor e da expHearmo p.ela Jmoq&m, para o anr raquaci mento 
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monlo, convtm çõ-o e mah1 eonvon;6o. pcosla e mala poe 1Ja. N•la I;) qilG 
va l o  6 o rlmbolo. O aeu âmbi to b o m arov tlho50 • 

.tm que paíse--s e.&tÓ maia doHnvo)viclo? 
Na l.nqlatern:.1 e na f'ronç0, Mm dúvidtt nen.h\UOCl. AU, o Teatro 

toma .... a Mrlo , m!io ê uma 1,mpt.1 brlnwdalro-
- Dig a-nos. &namm-. tem amblç,õn? 
- Ou•m as n� tom? A matar do h,ckm seria ver o T.atro ponuQ"\lês 

o naveq cr 1tm mQ:Jlr de ioaat e que lod.ol; oa ruffatas tlYOll m taatrot onde 
ompr-oqauem a w o  actlv dado. No • que falo _pelc.t m,ua ca!eqa.a e néo 
por mim quw ,  como sobe. tenho o rneu lugo r uo Ncdo:ncl 

C l .. a Mll1Í po .. Jve!? - iRllltJmos. 
S6 com o o ux1llo do E,lodo. tomando fád.1 a ,;:r1oi:;:Oo do \11tal ros 

t:10s:iul a ro1 o t:m&ço� multo baralo1. t na<:eet6rlo ccnd uz;lr o povo ao teatro, 
di:rndo-lho oii:pec:tái:ulo"6 ça 119qorizadoa a pJéÇO& aces:sivo! s ,  U rqe cativar o 

���l�
o
C) •Et��s��m81�1 fr::'r!iffvº��I Uvo•.  lsso 116 �e coneovue cem e au-

E ..A.lvot0 Benam.or prQINQ\l a :  
O M actcnc:1 á o úntco 1oa tro com poss:lbilldadea da h a :r  u m a  pro­

duçOo uonmil d u :an te o ono. l.11to ti facllUo:do a.inda pela a u perlor- • IDle· 
llg n lo ditot:ÇÕJ) do Améll.o Rey Co� • da Robl.. M011 lelro. 

- ProJ-.:oas? 
Há. an os que pre tend umoa reallz.a:. durunte a õpacu de varCao� es­

_.iacui.o. do m llvnt paro ao qnmd" massm populan,o, li marq m do Tea-
110 �\HQU.h e com&relaUzado, um t.airo poát1oo • morallz.an ,•. Rlfqfeuar 
6.a lon.te, pufa» de orlg-em._ Pnrc o pórtico do rott:!d..ro.l: o auto Un'.u·qh:o m.e­
dlev1>; para o , troteau a. :  a.G mofQlldadea, a.a. farsc.s 'li o fedto.llvo coral. 

M d lUc:uldades materlt:1l•. todavia , continuam g hn� tr a efec:u-. 
vcrçõo dHtu1 eãpoctácutas . Cont l n uc:1moe à ee;pe:rc - mas JC baatonte c:ép. 
Ucoa do -11am punõ:01o flnonc•lra que hét muito noa foi s:irom aUdo pelos 
podonte auPodorea . . . 

&I• o q\l� nos dlsae Alvoro Bt"ncnnor. w-tlis:ta da talortt c;i qu•, d'lillpota de 
uni moMt do actuoçôo no . vcr1adcd0t , . acobo de volta.r o oc\lpar o geu 
l uq:o.r n o valo:roao elenco do D, Mar-ta JL 

S O N H O  I R R E A L I Z Á V E L ? 

L U Í S  V I C E N T E 
E o s  

Ouo o TtMrtro anda pula• rucr, da 
Amar-9ura 6 lnegáYel , embora apare­
çam aqui • alám .boa:a vontada-a. NAo 
dá pmo: viver nmn . tntellrnenie, para 
o edu.coo&o d.a nossa Gente, pcara en­
tr• t'er. 

V• lo o Cir.oma e, por fir:cil • barolO. 
1ul,.,l l 11lu-o. 

Nao qu• e u  deixe do combolor g ,u­
p,emoclo do c:lnema t1obre o 1 1olro • 
com tqo muHo.a que peneam. 

Pordeu-10 o qosto o o � t tvo do bom 
t.atro, eaco1a admlrável d9 v ldo e 
peron o  ma nHes.laçdo da Cll'IO:. 

O aala:r teo,ral cria e vive o 1eu 
pa�l •m toda• as n,preae»toçõao. P<,. 
ta 0 1  ••pec-la.dontEl é o artlala. 

O actor dn 9matoqráífa, cn·ou • •l· 
NU. Pa:a nós foi a artialo qu.•, i6:• 
vno• ata nt6 ao no$50 todo o Qr, 
-M o a, me-uno e o d..-ago11t t par 
n:(io •• J;JOdor omendar. 

O r•ato 6 mecânica e h. id!bria a 
cru• chamam •aqredos da 7.• Art.o. 

* 

C 11 l ro dla dei-m e  em rélot  o• Obra, 
dQ M , r,o Gil v1c..,,1e. E comlt<:t>l i»lo 
pr61o;o, todo fello d.e nnnul'Q o p!a­
dCld• ll llal • .  

t .. de1�Jdo o o  multo alto • Pod •  
rooo 11•1 no"'° Senhor Dam Sél>oJl/<'to, 
o Ptlm•IJ'O do nfJme, por tuf• V.tcAn !•• 
Ulho do Insigne comedlõv,a!o.

Tem IG.bo:r • rtqueza d• alma ••le 
escr ito da tovom Luls Vicente ,  

Trabalhou com o pai, f o i  d o 1  , uaa 
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doª M!!�:1 Jfl 
C n o  dito s:iro?ácio rapa:i t1.einaa10, rH· 

N O V O S 
paltadar da Grei • do Sobltrano - cfc 
autocidado. 

t conhec.d<>t" do1 glórlas alho� e 
das próprias - •em culfW'<I. 

CumPI" !!tlmomlt CD obr!,;açi,n de 
lllh<> - h4 nol• "6Uda e verdadolra 
aduc,,ç'lio. 

Numa pola'lfC ! , modela para a me,, 
cld.ode do no•ao lompo. 

Luís Vtconl• • nome eh.aio de be· 
rança e do va11a. 

Hã anos Pol'\HI (eu mor?O :por p&n· 
&a:r de mole) m crqan.1:a.r- uin. qrupo 
de novo:,; arnanlU do Teatro, onda ea· 
hiam vocaç6ea nol\.uat• e dos bocu 
cultivadas no Con,e,rvatõrlo, dnde, 

=u�=:w: ����ictJ:�
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.ee todaB . louvatio ••Jo Deus. que D!fJ' 
dá força �ra ccntla:r nQ qente Dl()ÇÇ1 

Teria como pa tN:iua e titula"?" Lul.s 
Vlcent•, o tilhc Q tClo • reconhecido do 
F'u.ndado-r do Toa t ro Porluquôs. 

P,enael, ffiQI n unca reaUz0f ,  porqui:t 
teimom oe quo r,odem em délxor !Óa 
os que muJu:1 11  vne1 e aince.roment-t 
aspiram a m al• • á malh or. 

Mm;; hl.lo-de tsÇJOTC confe-a:r.ar Oá que 
IJ<>W<é a !dota o pi,bUoo), que linho 
a au:o qroça • utUldad.a la:1 qrupo de 
ho.ne:ata Juv�mtude a espalhar o bom 
çosco p,91113 t rm.• dGSQQI to.s-a.& do l4o 
• au16n1ieo llltOtto� aob o- éq!d.e dum 
.rapaz nmddo d• ••melh.anle n ttrpe. 

Lll.Í:$ Vli:ênt• 6 nome que não 1e mo 
VU:rn! da mentõr ia ,  

JOÃO DIOGO CRESPO 

O , AUTO DO JUIZ DA BCIR.A• DC GIL VlcrNTf:, lt/Tf:RP/IEl'ADO l'l:LO 
TtA. 1110 DA MOCID!..Df: 

• • • + + • .,. • • • •  ,. . . . . . ... .,. .,. .,. .

O TE ATRO EM FRANGA 
Ço9ro::y ��don�: �gttL:1�� ��� 
wm Par1• há ncdo: maia nada m enoa 
do qu• �nta e um feauo. a l w:i· 
dona.r, O• qua.lI dià:ncunent• ap: •Hn· 
h:,:m ftp.claculos dos mal• vartadoa 
Q n•na. 

Em F,ança. • em esp9dal na <idru!• 
der Luz, e Teo:t.ro <:Itra-vepli:S -u m  porlo-­
do de Q to.nde efatvadnc-to, O a r t l�· 
llala di1 que Parh�. •mulh11'r portur­
bada1, g1:tá do novo ap1:;1h:onc:i:da J)Oh:i 
Teatro o do tal modo quo Rouaaln H 
v f u  obriqadg á ro tirar em p len,g ;id, 
10, çorn. J .SOO roprasomaçO.s, o fUCI po.. 
i;t1 • Petlle H u l le• pa:ro 11:1.r o proi.0r do 
vor sublr O Cl:!'no outro cr!qln a l  ••u . 

Ló C:01110 CQ.. •• 

A ndrõ V í lHau,. o g,a ndc c-sp í• 

rita do tCáhO fronds, que d eiiou 

tudo pe.lo con.:s ,. d i,flne an.im as: 

tcl'ldil! nciH do públ c o  pa,o o Te-o ­

tto e poro o C l nG-m o : 

Poro o Tootto G t:va \ll rtvd 

m oio r está no prucrnç o r<!'ol do 

actar; para o Cl nc,mo o c-ncnciol 

da suca "t'lrtu d o do  o t roeçõo consis­

te no ti: pr111111fglo poci tic;a de1 a u • 

�nc:lo• . 



He lena preferi:> renu nc iar a tudo o c;ue lhe ero q"c t ido. PoJ" isso. 
querica a ve rdade . . . Não pod ia  tu  portar  o ideio de dor o cspcctãculo do 
suo ru ino progreuivn, l en ta  e imp lacáYet Se tudo t inha  que ocabor1 então 
ocoboria em bc l ez.a ,  sem de ixar  um rasto  de  mi séria tísico, sem de ixar  
a roto rdaçõo dum definho, d<> lo ro so  - oh,  infi n i tamcnlo  dolo rosa ! 

P
OR amor de Deu, ,  dou 1or . peço-lhe que seja f ranco . 

Hav i3 lágrimas n� vo� de Helena :  mas o seu 10m eu firme . 
decidido. N.'io r«eava a verdade. por m•i• dur" que fosse. Era 
S Jnctra quando rog.,.va ao d ou1or: franqucu. Sab�- e mal - e. um 
preJ5ent imento odvcm.1•• d• sua  grav;d,de: mo4 unha  planos P•· 

rol o futuro e queria .sabe.r se merc:.c,a � pe:na cuidar dclc,1 H.avl.a um m,ê: 
qut  uma dor imperrinente " a11ud:i lht picava o peito com 1ns1 ência . A prÍn· 
dpio, suposern uma vulgar nevra lgia causada por golpe d ,r: depois. cami­
nha ndo paro pior. pensou numa doença pulmonar :  agor� , poré m .  que se r� 
.$"Olvcra a nbandonar  as dúvidns que: a não de ixav;;im sosse.g.a r ,  l e ra no sem, 
blon te  do méd ico uma cerrcz., que ,ó falt ava colher  por palavras . 

Lembrava-se do desaso rc de que  fora vitima e do quo l r•ndeu graças .,ar 
sair .sem al eif.io- · - Como con�gu1rca d Ui<r.ir,�e.? ! Desú11 3 A\ftmda com o se.:.1 
urolir.áno, com velocidade um nad,nh• •xagerad, . Er• domingo. Os sinai .!e 
t r.iruno p1>c.1v:un as  luze amutlJS : •cende. ap,1ga acende . ap.ag;, . De-rc­
pen,e .  v,u um a.rro â 5113 fremr .  de t ravfu. Mais um dtkimo de segundo e e.s·  
t. Ulól t.m l. i1na dele: ! P uou fur1os2.mcnle o rrav:ào e o curo e ucou como um
covolo d iante. dum precipício. Bateu  for temente com o peno no volan e e de • 
maiou _por via: da dor sennci-a . Acord:ua num quar10 e:.st r;'lnho , (Qm altas pa re: .. 
des ca1od.1< de l>ranco e i ancl .1 1  r aogadas  para o céu .uu l ,  mergu lhado em 
p rofunda calma .  fei t a  de s i lêncios • q u i e 1ude  . . Semio  ao p:llpebras a baixarem 
<cm forç,1 sobr1, os olhos e uma opre ssão no pe i to  que  a af l igia .  Adormeceu . 

Ficou na casa de saúde duram duas semana . Todos os di .;s recebia vi, 
s itas do famfl�. du amigas e do João Manuel. Este 1 rai, 0°lhc emprc um l i n , 
do �mo d� cr;avos encarmu;iQs rnc_;rnados de p:ux5o! 

Di 5cram,lhe que o duurrc niio nvera sêrias conlt!quênc1 a s . dn1do 
,o •eu ungué•frio e peric, , .  B ,no contcn rava-a . Afina l ,  pagara com •quela 
opresslo no peito o custo de olguma vidas. Sim. 1500 conrcn rava,a . 

V iveu  quinze dias ah . Ao f im. levaram-na para caa,. cncher'1m-lhe a 
cabtç, de conselhos e normas a rtlpcilor  e folic.i1 aram,na pelo aspecto novo 
que re.1dqu i rira . 

• 

Mas  porque 1u lgou ela pe rceber  piedade nas vo,cs dos médicos que lhe 
a s si s t i r am ? . . . 

Por uma semana teve a a lusão de força . Esquecera o dcustre e as proo • 
c up. ç.:SC.. E regressara à sua v ida an Lt rÍor e aos projecro, que a retenção no 
leito mtcrrompera. 

O João Manuel já a ped1rA cm casamento e t l te d via rtal iur-sc dai a 
dois m1t.s.e:s. E ,an1� co1n por H�l.ar l  E u.1 o arunJo da c.1.s:1. a compra da.s 
mob íl1.u, • feuur., do cnxova.l . enfim . um ror d<: co1us. por fazer . .  O tem­
po urgu. 

Um3 tarde fo1 com o Jo3o M:tnud ver a casa que o ma acolher. Que 
lindal D1scu 1 i r:am a coiocaç.l.o doJ móveis . como '" j.i os l ..,u,em ali à mão. 
., dis1 ribu!,los pelos quano v»ios. . Como se sen i ra pJrt icu larmente fe l i z  
ncs s;u hor;1s l  M..as  foi nes sa  1 n rde. prcc.isamenre: ,  que .t rior no pe i to reapare •  
ceu . Fa lou ne la  ao João Mmuel e c.tc . despreocupadamente, reforiu,se a qua l , 
quer corruue de ar rra içoci r.1. 

No dia seguinle , port!m. a dor aumenrou de  in 1ens,dade . E mais a inda 
no c,utro di • . 

ada quis dizer ao Jo.io M,nuel nem •os pai, . Para que  apoquen. · ,los? 
� nad.> lo e de cuidado, tS<usavam de o saber: K, no enran to. se ,,.,,. ... . . 

l l u s t r a f ã O d e

VITOR SILVA 

&•bí.i LI de quê? . . .  - bem, da  veria como melhoi 
proceder. 

Ainda ret.1rdou dou diu a ida ao mé,dico: 
mas. ao c;i.bo, v iu•K forçada a consu l t:i-lo. Do••· 
, lhe o peito e a a lma, por ,.u.._. do sofrimento e 
da preocupação constan1e. 

Quando ent rou no con.,u ltôno - o dr .  E•I • 
v .. conhcci:i,a desde m iuda  - ia emba lada cm 
i l u sõu e receios, num desencon tro que mais am­
da  a desor ientava . Aqu la ,ala que lhe era tão fa. 
m i l i:. r , pa recia agora que J via pcl.l primeir;1 vc1 . 
N� verdade. jamais hi enuara como doence quir 
nttusn-a de. .auxilio. ffll. s morr para: visitar o 
vt lho amigo dos seus pais e perguntar pela filha 
Antónia. sua companhe 1r:, favonta. 

Depoi,. quando ele a a t endeu . colocou·•• con•  
v ictamcnre no lugar de doente . O dr .  Este•"> 
ausculrou,a com cu id.1do . feY•lht perguntas sobr 
o de:Sils t re:  (aquele de.s.1:!Hré !icn, c:onsequênc.i a �  ,é...­
r i n s  . ) e Lerminou o cxfime om urna ruga de
apreensão que não c.01urgu 1u didt1rçar . 

Por mome.nto.5 , pcrmancctr.Jm cala.do.li , cad.1. 
um para seu l•do dando rédeas oolta s  a.os ptMJ• 
m n,o . 

Aque.le cuno silênc:o m•d1u-<> Helena por longas horu sob um.a cl.tr, . 
dad• rcvcl.adora. E f-cn em«ionada . mas com firmna. qu• uphcou: 

- Por amor de Deu,. dou rar ,  peço-lhe qu" stja fr•nco. 
- Mas, Helena. e sa dor p,1,urá. . .
Todavia ,  l ia-se • verd•de no olhar embacíado do dr .  E;teves e à Hel en ., 

1130 escapou .i1 piedosa ment i r., que a ofuscava. 
- Meu amigo : sou for t e  preciso de saber  . .  Nõo m1ho i l u sões . . 
Quan 10 tempo? 
E perante o muusmo do m,dico. in sist i u : 

Um mês? . . Ma10? . . 
- Sim. milis . . .

Sf::1s  me.ses?

O dr . E..ttvt< voltou a não ru­
pondtr . Helena compreendeu, enfim. 
a cruel verd•dc. Chamou um sorn>O 
aos lábios, !evan 1ou-se • cu>10 da e.,, 
deira e dirigiu .. m: c.imbaleando p.t� .1 

poria tle salda .  ;cm um aceno de adeus . sem um g .. ,o de grar idiio ou revolt o .  

A Helena pediu l ic.ença aos  p.ais  para ir ao e 1rangeiro com uma amigJ, 
em v1,1gcm dt. recreio . .  

Ad,ou o asamtmto e rccuJOu upLic.ções ao noivo .  Todos tranluram e 
vt.rb«uam o seu proccd1men10 - e somente o dr . Esteve, a .soube a,m. 
precnder. 

Num instan te . viu desmoronar-se o mundo !, sua volta e esfriarem o 
Hmim nto5, dos en tes que: lhe  er.1m mais que.rido.s; m311, n;;ad.J podia contr:i . 

No dia da part id� . rogou ao dr .  Esteves que , depois de tudo acabado. 
expl icasse aos pais e ao Jo3o Manuel a ra,ão da sua luga . Era a sua � 1 1 1�• 
prcocupaçà.o. O resto . . . bem.  o re,to seria uma dupcd 1dn pungente . um ad 1 11> 
ao• sonhas l i ndo, que Deu, não qu isera que •• tr•nsformu .. m t.m reahdade 
E resignou, ... 
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ECOS DA 
GRAMÁTICA PARDA 

- Poli_ meu cara loc:ulor, trola�e d e  . .
.do,iJt,..., . 

- Emntto,, de gramátk:o. nã<>? Mas 
lUO. . .  qui, Impor� ândcr tsm? 

-Olhe quo sõo i.Cld,cos/ N�c: época 
de tanto onolno - prim<Írlo, secundário, unj. 
verallárlc -falar a escrever lncorredamenta 
,í lndla, da IQnorâncla. Num carrnc:elro, num 
marçano, num magala . . .  l)Q"6<1. Mas !III> fl. 
qura de do,toquo é deso egante; pior que 
ooqullCQr a gravata. E num locutor. . .  é um 
!!osa,. Ouve,so POr lodo 8"se Portugal da­
quém e dctl4m mar. t propaqanda que não 
eetli no proqrama. i!: Qrave. 

Sam ln1lqnUlcanta é o comprimente> de 
3" (lrii• Qraw,) na coluna do termómetro. Mas 
somado• co,n 37" . . .  géio Jndlce da febre al!o 
40"1 o que ó 9rava. Veja lá o valor do índice . 

Com um Çf.vcn,ado pasmoso, alguns 
c:oleqoe souo cometem . dlàr iaménte, erros -
quo ató ciclmlra. Mas o Insistênc ia . o relnci­
d&ncla, uoapnrom. 

Não lha parece que nesBeo postoa - Ião altos - deveria haver senti, 
nela v igilan te que chamas"" •à• a rmas ! • polo pureza da língua de Vlelro 
e Camões? 

- E  lerá a•slm tanta tmporttrncla ooaa Uvreco da Gramática? ! . . .
- Se tem i Só quem Ignoro, o m  abaolu to, oa estudos - de línguas e 

linguagens - elabomdos paelentomon 1 atravó• dos ,oéculos, poda julgar que 
não tem tmporlêncla. 

t o estudo e l rõ1adc> doa factos do língua e das l&Js que a regulam 
!Ribeiro d& Vasconoell02l. 

lê: a arte de exprimir o pensomonlo por melo do palavra falado ou 
escrita. e ,;equndo os regras estabelecida• pela prâUcu leg!tlma ou autot1· 
zoda (Cândido da f1quol...do). 

Ar1 qul enrolgne 6 pe,rler et o écrire correc oal<Ull. D lau t dlstinguer 
la c;rammaim ScianW/que de la qrommaire Pradiqw, {Maunoe ENOCHJ. 

S.. Mr. Enoch me dó llcall';C' .. , aael<:1'ntarcl que te.mos câ- uma 3.• 
..,.pl,cle: a Pazda. 

A Gromólko parda uoada per multm locutores c:onsl!lui , para a sanl­
dndo da linguagem, um perigo. A 1<1Ü.da não r;e P«Otl.; 1ll!1S peqom·se deter· 
minadas da<UIÇQJI - •ta da • cnmo!rc• li contaqloso a val&r. 

A Gramótk:a parda pertencem oa barbarlsma,o (erros contra a Marfo, 
loqla) e os scledsmo, (orToe c:ontro a Sintaxe!. 

Coisa sem lmportônclc;i no d!:ar da olguno - b&m .lnlandonados, mas 
multo mal Informados - o do aenalb!l!dado o:nbotada para prlmores, deli, 
cadezao e pureza w, llnguaqom. 

Vamos a uma p<iquena amoal ra que pareço lnslgnlflcan1e mas é in­
dica de fqnorânda. 

Em todos as gromárlcaa lá ootiio 01 advérbios-da-modo. Muilos deles 
sã.o formados com a polav,o manto (qUD III Hctovia separado do adJedlvo 
como ainda se mantém no oxprenãoo de boo-mon/6) mos a grafia odual ,;; 
perleltam&nlo. umlormemente, segu/daruon e (equlvalon tes a: de modo per­
fo1to, de moda un iforme, d modo sequldo). 

Aos nossos microfones, o SEGUIDAMENTE a.oda muUo fora dos eh:os. 
Temos om portuguAa: 1oguldamonto - em se9ulda • - a seguir -

agora - lmadlalomen le . . .  
Pois - paro ludo e sompro - corlos locutores s ó  se governam com 

o eolafado seguldamenlG, 
Orce 
SEGlJIDAM.EN'l'E oqulvo1o o: •&m into1 1 u�o. sem Interpolação, de 

modo seguido . . .  
EM SEGUIDA o A SEGUIR equivalem a: imr>dla tamente, agora, Já  . . .  
PorH,nlo é or,nolro d!lundlr ao•  quauo ventos: 
O Sr. Ouv/nle vaJ ouvir ooquldamen!e o ,;/nal borérlo. 
E o Sr. Ouvinte ouve PIM (ou equ!valental. (I) 
Ô Sr. l.aculorl Onda eolÓ o sinal o ouvir do modo seguido, se:n !n­

\erruFÇéio? Onde a o<>qu nda, o seguimento? 
Deveria anunciar - pora falar  CQ.."re..,:..anmnta: 
O Sr. Ouvtn1a val ouvir o seQUlr (ao que acabamo0 de dizer - ago­

ra) o sino/ bomrk>. 
Claro que - 59 VÔrl0$ tr«hos de mÜsle<1 aãu partas de wn Iode> e 

vã.o sar traru,mitldoa sem lntenu_p.,-ão - é c:orrec1ia&lmo dizer: 
O St. Omrlnl vol ouvir aoquldomanut: O Andante, o Ma<>stoso e o 

Alleqro ftnole. 
Ma,,, s.a não forem parte de eolso n nhuma. só deve empregar-se: 

,Em sequtd vai ouvir . . .  , - , A 1aqul r  ,•ol crp:.dnr . . .  , - Agora val ler 
ocaslâo dEt . . .  111 

E não o estaladrulmo • monó:ono: SOQlllda:menle, seguidarnen e, se-­
guldamenia - e • mpre :  aequldam•Dto, HQUldamento . . . lnal 

Dizer. • Vot ouv,r gequlda:man io  o d isco l)edldo, só pode siqnllicar. 
Olho que não /aromas wroc:,em no melo da lransmlssáo - vaJ de enllada 
- palavra de honra qu., vai. , 

l C.

TEM PORADA 
- Sim oenhorl Bem neladol 
- Talvn o, seus coloqos , laçam ospirlto, .. ai,\ •achem piada , à" 

gramatiqutces da certos • maduro•• � 
fazem lembrOT o tipoqrolo que lelmava om compor: ,sociedade, em 

vez de •SOd&dade, C'Omo e,iava no original 
Na l .• provo o auior (por •lnal um 11rudl\o, laleddo não há muitos 

anos) coniglu o po,a o. a 2.• prava 1omou e corrir o para a. O mesmo 
na 3.• prova. E !ol à llpogr lia explicar dotlli:cdomanle a diferença enirl! 
soc,edade com o e sa<1.,d de com a. 

O tiPQqralo ouviu a explico , -o - com SCl'Tlao ma.lJciosc e soma -
e, por fim, oalu-se lr l unfanltt com nto: 

- O Sr. Doutor desculpa, m<1s rodo o c:,enre sabe que é sodedoda 
que se diz a sn lt!<Cl'ove. 

- A lqnorânc a é multo atrevida , 
- ?uel!" 0.us não mo aueedo o moM10 com o seguidamente e o a 

segu.ir. Nao tem a mesma e lgnlfi ,ão . N o quernm dizer o mesmo. Nô.o sa 
equivalem. Nõo se devem emprego, um pelo outro. Não - não - e néio. 
1:: asneirai 

Mas, M algum locutor ;, da !orça dos; 
0 Pola ó da pau 
E bem bor,lto 
E lenho di to,  

" • ê sócledoda 
paga Imposto . 

qO<'l •e diz n oe 1>ec1ova, . .  conllnul seguidamente, que não 

(jj �,� · ·PiM ·a�d� �r· ·�r - ·d1�f�;d�· �� "PrNG ·;· PINGUE. 
Fa2 par1.'.' do l rlo Pllvl PAM PUM, Ião por luguêo e onomatopaJeo. 
Ainda nao oolhou maucarCJTem oa trê,, de PING PANG PUNG nu pior 

a inda: PINGUE PANCUE PUNGUE:. 
Então é quo l ioavo complota o ,pJnoolhada, plngalheiro ou pingo­

lhlce, (ou como deva dlzor-•ol dos onoma1opolcos desporllvoo tão pingões 
Barbarismos da 9romátlca parda. 

PER I CO DE  M ORTE 

- Já leu o Boh,llm d o  lntt l lu:o Ponuciui, 
de Oncologia - ', 7 - Julho de 19S I ?  

- S..I 1 · o que l uo  é .  Porquê? 
- Po,,qua - e6 lendo - 118 ac:rad!t<r o 

que lá vem 
- E qu-> á que !Aso me lr,111, sao? 
- Então yO(:,j néio me dtl!o quo pensa 

va em Ir a CaJllóm!o vlsi:or um sobrinho que 
está podre da rico com o n,,góeio do vaoas? 

- Pois disse. E de a i ?
- t que ,m,c1aa de t r muito cuidado. 

Vai ver. 
- Palavra que não rcebo. 
- Tenho aqui n ccípto no cario.Ira.. Espe, 

:e . Pronto. 
Uma en/armeJrq ,. Jou num Jornal um 

anuncio Q/lrmando que o exame mlcro,scóplco 
duma 9010 do sanc:,<10 nnll/a um dlaqnÓSl/co 
sequro do ooncro o c,onvldo-ndo o público o enviar ao Dt. Helt . . .  uma lam&la 
de vidro com �ma 9010 da sanquo • .  

- E que mal h á  nis so? 
- Espera pelo reato: 
,Seguiu esse conselho.. . nlrou na cJlnlca do Dr. H" t, para ser ira. 

lado por melo dum soro SOCT&lo qu H li afirmava ler descoberto em J 931 
Recebeu umcr série do lnJacçõos lntravenO<!QS dum liquido castanho escuro: 
Cada iniec,ção provocava uma /mprO$!fÕO de frio, seguida ràpídamen/e 
d u.m acesso /abril , . 

- Mas, que é qu<1 isso lntorosao? 
- Homem. oiço o f lm . Sobo o que, deu a análise do tal soro 116' 

c:re10 do Dr. Het t ?  . . .  •revelou a presnnça do collbac/lo B ,, do es/rep/ococo 
fecal, çlols baalos que �" onconlrom normalmente nos matérias fecais bu, 
manos e cmfmafa• - que i c:cmo q m diz - nos a:xc:ramentos1 

- Que é qu me dlz? Meteu-lho IJlso no IIQ'Tlgue? E ela morreu? 
- Sei  lá 
- E essa fen:r Já o.s pc:qou Da oade!ra elúc:lrka? 
- Era um charlotêol E olho quo s6 nos Estados Unidos calculam em 

4 .000 os charlatãos quo uploram oa 110frlmenlos dos cance=os. E o pior 
é que •tz lal amerlC"ana é insullclenle paro a repressão• 

- Não ma dJQ 101. t fantliatlc:ol E có nãe> hoverli ca so parecido? 
- Desc:ansa. Isto . . . eó no Amúrlca.
- Pois olhe. Eu penllOVO Ir até lá. Mas agora.. .  Uv,a l 
- Nãe> é COISO poro tanto. Ouom lb1> manda a você maler.se nas 

mãos de c:harlotões? 
- Sim? . . .  E como é qu eles •• conhecem? 
-Quando lá <:i,eqor . . . per9un1e . . .  lnfonn&-&e bani. .. ienha .mullo 

cuidada . • . O mais lGQUtO ó: não odoacorl 
Alastou .. o . . .  m • ainda lho cuvl resmun9ar, marielando: Ma lan-dra· 

.gom. .  com bo-dol 
HOMEM INVISÍVEL 



DA por Fátima 
a Mãe de DeUJ. 

Assim come· 
çava eu o artigo 
que para a «Fin­
e crevi no • u 

primeiro número. 
Cada vez me con­

vem;o mai de 4u" 
andn pur Fútimo a 
,1/ãe dP Dt>11J. a pnll1or h ·leza 

Operam-se lã curns de corpo e, principalmente, de almas. 
t foco donde irradia luminosa torrente espirit11al que 

alaga o Mundo. 
ou r tem.unha de inúmeras mudanças nos caminhos da 

vida. realitadu em Fátim 
O sagnido recinto é estrada oeleste de Damasco. 

ol>rett.idií. a juventude aente a fascinação de Fátima, taJ. 
" ,•e/ P.ór.qtre mai. ofra as consequências funestas dum 

pas a,_do trim. 
o' veneransfo i po de Leiria, cujo nome ficará preso ao 

desenrolar magnif1cente do ea&o de Fátima - D. José Alves 
da ih•a - sentiu na própria alma toda a riqueza e piritual 

da visões e tornou o antuário em 
forja djvina onde se vão temperar. 
transformar e deslumbrar milhar 
de coo iência . 

Em amorosa simbologia põ · à 
frente o pavilhões dos Hospitais. 
Ali "ão dar todas a chagas do 
corpo. 

Por trás, a.s enormes alas da· 
Cus de Retiro, «Horto das Olivei· 
r » onde se sofre o embate de muita 
pai ão ruim cTabou de ioaudítas 
tran íiguraçóes. 

Fátima não tem ;;imitares no 
lundo Lodo. 

Quem, como eu, por iá' tem an· 
dado em contacto rurecto cotn as al­
ma abe das curas radicais que 
Deus, por intermédio de 1aria, Já 
opera. 

Os milagres espirituais da Cova 
clu Iria ão maiore� e mui assombro os que os basto realizados no 
domínio corporal. 

iio há dúvidu, uinda a oru, que niío só nas benditas horas das 
Aparições anda por Fú.Jima a Miíe de Deus. 

JO t ILYE TRE 



huni cm que este número da «Flama» chega àe 
rniios dos queridos Leitores, anda Ponugal em al­
\'oroço e com ele o Mundo inteiro. 

Foi deslumbrante o Congreeso da Mensagem de 
Pai que a Senhora Mie de Ocus veio trazer à 
Terra. Ouviram-se vozes de to<los o� l>O\'OS a cla­
mar o regresso ao Evangelho. Tornou-se parada 
vi1•a de to<las.as dignidades. 

And1u·an1 «ns sete partida•» ndlharc� e milha-

res de pessoas na sofreguidão de chcgarc111 a Fá­
tima, de ali se ajoelharem, de glorificarem cm 
uníssono a «Bendita entre todas as mulheres». 

Dizial!I os antigos que «todos os caminhos iam 
ter a Roma». 

Hoje o mais directo p.:1.rte de Fátima. 
Na nq;rura da noite em que a Humanid11dc 

quase desespera, vê-se rutilar a Estrel.1 de F.11i111a 
e as multidões lá liiupara se orientJrem na• ,·erc-

das de Cristo. De Fátima sai nova «estrada de Santiago» - feita da poa· 
lha doirada de imensa !ui e imensa beleza espirituais que entraram pelos 
olhos da gente - e segue em linha rccta até Roma, aos pés do Represen­
tante de Cristo. 

Em Fátima descobrem-se as almas a si mesmas e tomam o Norte nos 
caminhos de Deus. 

A Cova da Iria deixou de ser montanha para se 1ornar desemboca­
dura dos rios, sem conta, das grandeus e misérias humanas, t estuário 
enorme de todas as migoas, de iodas as desgraças, alegrias e esperanças 
que ali vão dar em opulentos caudais. 

Outrora era agreste e ondulada, agora é espaço dilatado, capaz de 
receber multidões diversas. 

Naquelas alturas ignoradas apareceu a «Senhora vestida de branco» 
a falar aos pastorinhos. Encontrámos interessante que escolhesse preei· 
sarnente o coração da Terra Ponuguesa. E erguemos lá o ahar da Pátria. 

Hoje é altar <lo Mundo, cruiamento do sistema de trajectórias com o 
rumo do Vaticano. 

Por Fátima a Roma - caminho aberto a todos os que sofrem, 
criem e esperam. 

A esta hora l'áo cheiae as estradas de Portugal. 
J. D. CAMPOS 





ALLAN LADD 

Como ele era . .

A llen Ladd o popu l ar oc to, omori 
cono cujo PQpu lorl do.de em rodo o mu n ­
do é considcr6vel cparcce OQul em duas 
fotos, umo arrancado ao S01.I a l bun, Por 
t1c.ulcr e outra tol como �le hojo 6. Foi 
ossim Allan Ladd. aos dois ono1 de 
idade ! Olltinho. olhol. br i lhcn Htl e a xPfOS 
KK> cobvon te I rradia ndo .slmPQt lci .  Rop,o­
t4!'.mos açora no outro foto o vajomo.s o 
LOdd de hoje, ainda louro o r alot lva .. 
mente 5emelhonte., rlO$ feições, oo Lcdd 
tk! ontem. Aqui t1corn , antralanto. o, 
duas 1 RlOQf?f'\S que o Poromoun r nos en . 
viou de Ho11ywood, iuntomet\te com m1,1i­
tcs Ot.1 t1os QUt' a seu t empo publico 
remos. 

. .  , e c o m o  é 

A ,, 11a*a» 

A L G A R V E 
t i6 num dos pr6ximos oorM<OI Que 

•Flomo, começor6 o ,>ublkor wno u
de reportooens. feitos pelo no'10 º"
do "11)«1ol bquo!a província . 
Nesses re-t09eRS ur6o rota,ados 

uns OS5Unl 0!. da tn tilt'HH UCt ftOS PO'· 
nosso enviado e focado pela abioc!i 

o do fot6orafo do . f Jomo•. En t.reton. 
, naquela risonho p,ovtnc ,a, Ol'dG o 

revu,to conto com mUhotcs do 
mi rodores, o intcres.\e c,or- 01;1a Iro­
lhos é enorme, agora ouffl\l!n t odo  com 
notic ias pubfkados ocerco dos. "'•· 

do< t robolhos. A pr irnelra p(igtnQ e,., 
shíe se,6. conso9rod0 o SoQ(tl 

EINEMA em MAICHA 

o programa da RÁDIO que

a nossa secção pa t roc ina

TE A P A:L.A V  O k E I T O R  

Am. m 1aofornt5 do Ródro Retouro ­
c6o continuo o s.er r.tatl:imh-ido todas as 
Quo, tos.- feiros depois � 1 8,40 o pro­
grama de oc tuaUdodes cU'\CfflOtog,â f1cas 
•Cloemo e.rn MoJcho• .  Po troc, nodo  pelo 
w:c ç 6o  de cinema do flomo.. •Cinema 
ffl'I Morcho• 6 g.rovodo pelos serviços 
tbc.f"lcOI do(luele s,ost o crninor s.ob o di �
recç-6o .do competen te profissional Helfo­
doro P• res. Aos m icrofones O$ voz.e$ de 
Marques Vida l e do produ tor cfflo O:) 
progro.ma uma vivacfdode própria do 
àl!Ul"l lo a a mon tagem, cuidadosa.menre 
,labotodo Por Cos 1 o Pere1ro, também 
dos serviços e cc t ivos do R� R. ,  coodu­
nc - se c.om codo uma dos r ubric.m, sem­
pre escutados com grande inte-r � por 
1 odos os ouvlrites. 

I 

D O C U M E N T A R I O S Por t ucio I sto a alMO porque •Ci­
nema nm Morcho , apresento s.ernpre l n­
t a rossoritcs conc ur sos. ent revistas: opor r u  ... 
nc, e notr, rc:as de s�n��o 

P O R T U G U E S E S

Sendo Por t ugol um pois rico em be-
1 exos noturol1, pos5ul dcr de l indos MoT 
r,um ontos Ql.lO rocor'dom factos h istór i ­
cos; c.Qm v l los, c l dodes e c l deios o Que 
esU10 l igados no mes cólebrns e cuja tro­
dlç6o onçerra mais do Que o comum, 
pGfQun l a - so : porqu o nlio .se tozcm do­
cy m�r, tórios do ciricmo sobrn essas bele­
:. 05, �5SG$ terru5 e esses monumentos? 
Porquo n6o se ocomponho m as scss6eS" 
hob1 ruors dos dnemos com o oprcsenta­
ç:6o de:55es documentór iosr sem dúvida 
de g roinde ut i fldade, mesmo de eo.róc­
ter cul t ura l  muito superior a qualquer 

outro mofo, porque o cinema, no op,í­
nlõo bem fo,modo de Lo Ouco, é a 
.:.-,,,rc:.o o,tc capaz: dct o.,,-esen tar o Ho­
mem oo Homem e Isto está mais do 
- provado.· 

Nosto altura em (lu<t so folo t QntO 
de Turismo � Que mul r o so pre tende 
ef ec 1 uor neste campo n&o Sc:!rlo dcsco 
b ido i:ol occr o c i nema om pri me i ro i:i,lono 
das cactividodcs tu r'ís t icas. cm prol do na T 

ç ac,, potciu<!' .s;6 olo e api1rios olc, cons& ­
gue levo, o todos os PQr tug1,1as.os, ci,:po 
lhodos por eMe mv .t1do /n to , ro, do.sdo CI 
mais , oc6nd l t a  povoai;:&> do con t ir,cn 1 e 
negro otf oos grandw. cent ro� c.l tod1nci1, 
o que Pot tUQol tem e o aue ,6. 

Além di550 do, o c::ont,acer Portr.Jg,al 
aos portug ......,.  6 u das ml"6os do 
c t nemo. 

5ob,eo 6to cs,unto e M!' ,a • floma • 
o quiser� vo lt orel a rata r . 

R I A  EM I L I A  !.ARMEN1'0 

A V I S  O aos consulentes 

Da sec�ão : BIS A RESPOSTA 
A s.ecçao a Els o resposta , só troto 

da corn:1Jpondênc:: í a  refcc.ionada c.oo, c.i T 
n r-ma. Todos 05 t ohore!; quo qul:!'i ,om in­
to,mor ... se de QuOIQuer assunto des e gé­
nero dovcm dirig i r  os cortes paro 2 .@ 

Homl!m - Réda i::çào da F iam.o - Us.­
boo. 

- Oi pedidos de fotografios da, orh.s­
tos ()OrfUOV'-"SCS devem ser fei tos numa 
car ta a,rroi<Sa oos próprios e envíodo à 
nosso rcdocç6o. Todo a correspondêncio 
quo nos é dirigido ,ei@1ente o qualquer 
a,11 to ê i medJotomente entregue. 

.. .. . . .. . . . .. .. .. .. . .. .. ... ... . ... . . .. .. ... .. .. . .. .. . .. .. . .

à!:!{SP05'f/l 
• ;;c..a:r-1.•11:.1 

U m o  o d mi ,odoro do Flomo - (Coyf. 
lhi ) - Pe ro escrever d f rtt tome.ncte. oo 
OCIOt V rcllio Tcixe lr-c pode fo::ê�to para 
Colle. MOrQuez Ris.ca l - Residêncics R is­
cat - Madrid. O copo c.om o V i rgi l io 
solr6 u m  dlc o o M lss Porh.•oo l nõo en• 
i rou 01'1"1 • Sonha r é f6cl l • oor di f i c ul­
dades su,g l do,. lconot Moio regresso em 
breve oo cl nemo pare desempenhar um 
dos papó l s  do lllmo , U ma fomll ; a  ln­
Q huo , o rao l l 'Z.or per JOOo Mendes . Ve­
lo o ú l t imo número do « F lomo• e rer6 
lima onlrev i s to  eom a Tot6o. 

Ano Lamn l Po r t·o) - Poro obter o 
f oto de A l borto Rlbolto oscrcvo• lhe umo 
c o,to o, ae qulsor, pode cnvl 6- l o à rcT 
docç!lo do Flama. 

J o rgo Corvo 1 h o  ( L isboa ) - O endere­
ço Quo me pede é o seguinte 20th. Cen-
1 ury Fo - 1�01 , No, th Wes!ern Avc­
nuo, Hollywood Ca l í f6r n ro - U.S.A. 

An16nlo J osé Lopos ( Ango la) - As 
rospos tos à� perg untas Que foz sõa 

no,mo,. o. por iss:, . é 1m pou!vel publi· 
cor nes ta sccçtw.,, A.guarde que élos ló 
lr,õo parar . . .  

o �o.s olga rvios d a  Pro o d o  t:lad10 -
Como sobem o Ru I de.- Mosc.orenhos é 
um or h J. 10 do ,6d,o e o 2.<> hOmem s.6 

=•o� :ne:���f::. ;e�f-
10 peno tnQ1i oocjenc ia . � 

M o n u ol A.breu- 1 Lltboo) - Vou in­
/o,mo, . mc detalhodomeote sobre o coso 
Jun to dos enttdodes competentes e de­
ool• dor - lhc-ei umo , .. c,a, ta. Deoculpe 
o demo,o mos no mi nha ooveto h6 ccn­
t t-nos dt eanot para tesponder. 

TAL COMO MARIA GORETI'I . . .

O que pode o CINEMA 
Cr,!11?0c-nos og:cra 1.1ma nor lcu,. i,o, 

In termédio dum jo, n.o l  lfo llono, Que nO.:, 
podemos deix.ar de! re:prodLJz. l r .  R.efe,o 
-se esse t exto O lnfh..a 11cia Qun o f U ­
me • Cé1.1 50bn: o ?6ni ono" teve nvma 
jovem. Eis o notic i o ;  

•No mê.s d e  Feve reiro passado, aç.o 
bovo do ossl stir o asto Hto uma man l .. 
na de t ! ou 1 2  anos chamada Ana 
B rocci . Perguntorom---lho b soldo : .. so S ·  
tivesses no lugar d e  Mcrlo Gorct t l  Quo 
foz.ios?• Ela rospon d�u!  •Foz.lo o mosmo 
a1,.10 ct a :  dob<.ova•ma mot or » . 

Doí o poucos d laJ, íol oncontro de 
morto, com f er i dos. no fundo dum DCX:O, 
Veio-se o descobrir quo, por dafc:ndcr o 
suo pureza, faro mo,10 Por um ropo x  d 

U m u t ó

mo"a ,ost,umcs.. depois o� i roda oo poço. 
O p.róp110 aSSOS,.$1no, dopois de ser pre50, 
cantov como os coiiC.s se ti nhom pos­
sc do. Ana B roc.c.\ fo l omorto lhodo com 
o trajo da primeiro Comunh6o. O func­
ro l  foi o,gor, l :zodo e pogo pe 1 o C6moro 
Munk l po l  do Roma. Com mil  pe'500s os -
11s, lrom à passagem do cor tejo t ri unfa l. 
o caminho do c cmi tório. Todo-s os ruas 
t inham sido o topctod<is de f lores pel os 
mões do eidodo, Forom pre,c: i so$ q uinhen­
tos pol fc lo s  po ro abrir co minho entre 
o mul t l dõo , .

O c><"c mplo do her6i c.o Morio Goretti 
est6 a.sslo, o dar os seus fru t·os. E aqui 
01t6 tcmbém o que pode o Cinema: poro 
o bem, so 6 bom, o.ss,m como poro o 
mal , u é mau.

a i o  p a r a s i

Poro o suo colecc;õo oq u i  fico o osslna! uro do art r s t a  Ava Ga rd ner 
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CLINI C A GE R A L
Conto humorístico de Ferreira de Lereon 

Esp,.l/tou..sc r4pldame1tle -pela olla a 11otorl�ade  do novo iroutor 
que abrira co,1n11t6rlo. tl4 véspera, 110 ueU,o casa aolar nua <i beira do 
Támeua. dci.Uida pelo 1llt lmo médico da rerra . 1,4 mats ele quatro
mc1ca. Dc�de itm.tao. o rin,rgião ma� pr6;rf,u.o df.Ua.vo cape-nasl! Qu inze 
quOdmclros ele  IOlluada, olm11a11.do 03 d«ntes a cnlcun"eor, como -po­
tl111m , cstrad<UJ e ataU.os. deb1d:<o do •o! c•brMcu.n tc ou da chuva ini-
1,lt'tlo�a . o pê u maioria.� alguns mai.9' afor t u nado montan.tto burros- es� 
q,;dlcl lroo e ltu1arc1t tos . de automóvel uh,oado oo que podla,11 . Ass1m , 
poda calC' 1tlar-.1e a satlsfacdo sentida 71clo iiovo dur)'ltola 11Uórfo, 1)0.clflca
nu margem do 7'11mega, quando soi,bi, qu ,• 11<1 vtac1Jcra se ft:J;ara ali 1m1 
i,ovo do11 tor. 

N l1111u<i111 o conhec1a, 1'ing11ém o vira ainda , e todavia. là em todos 
os lci rc• s,· 1 11ft ! l rora . qven.te e 11eettúvel. a fama do dr . C.candro , 1o· 
vem r 11crrto n� sua arte. Pelo mun.01, era Isso o a1tc: a/i rmava. h.á 
llo«• dua, horas cm todos os ca,,toa onde 3111'/l fo, o Br!l.o oficial. de
1/ ! l lod11cla• , que <lt.!a, 4 boca cheia. conhecer bcPII o n.ovo cLinlco. 
Na loja m /110.  no bot1U11llt11 . 7la rua, 4 porta  dr, ta  ou daQ 11elo. casa. 110 
�que110 r08$/o fronteiro <i pc.róquio. ou cm qr;alq1 lcr parte onde o ,,... 
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ldbttlo do orelha direita, sacudindo-o, e c.rclamatJO, acompo-nlurlldo 
, .t(' or,to: 

- iJ dc.qul , o dr. C.eandro. acredltc111 / Um sábio/ E tão nouo. 
tma11lne111 VO<'t!.t' COll/iecl-o em Lisboa. on.dt •e formou . 1/ uma gro.ndc
ralll'CII, 1 11.telfqclLle, Isso é que ele é 

A r-at4 al111ao. quem não ficavA nada a11tl8/clto era o Silva canas­
lrdro, •cnhor �e u m a  avantafada CGlleca q 11adrang11/ar, cerrada à lnte­
Uo�ncla Mmo uma parle. cerrada 4 1 1 1•  do &ol ou a 11 1110 vlstta ma·
ccdora . . .  

t: l)ero,mto.va o Silva cano.strelro: 
- Ouve ui, 6 Brito . . .  e esse do1ttor, de a1.,, 1toenca1 tra ta ele? 
- D� toclat, m eu velllo. . .  t d.e c/ lnlca Oet(l / 1  - respondla-llle o 

01 1 tro ,  p!scando o olho e dei tando-lho costM, 
Ora, a verdade d a1,e no dfa !mediato .  bom n1l ,11 ero de doentes 

so encontrava na sala de emera rio co11s11t t6rlo do 11ovo clínico . sa­
t ls/r /10 por ter cl fm l7"'do mtinze q1 t lUh111·t.ro• d i• rata/a . . . 

A ,,,. 1et" era estrei ta, quatlr"da. de sol/lo caru ,icltaso mas lavado:
aols ba ncos <'Otít i:,rldos e aL1111mas ct.detras com /u1Ldo de 11allla, ""'ª 
111�,a red�md<1 . com ,rn, 1rn,perotL1 q 1Je  devia ter $Ido b<>nlto qu,mdo 
�ra nouo, um cinzeiro da Vista A legre. uma.1 rrvis tas !Lu.ttradas com 
lmaocn d11 oucrra e do _.,._ ChurclLUI construindo 11 111a parede de tlio­
lOI. u m  ua&o eom a uencas em cima da 1m1a coluna, u m  espelho 
rm baolado n1r n1 decrl!pllo benoalelro. " '" rcl6glo bcr11lhcnto e trü 
quadro., 11a parede. B • . •  o• vrlmdros cll�l ln. a1warda 11do. olhando """
1>ar1> os ou tros, .tfl1!11eiO!OS como e#lnocs . . .  

O r. Moita maior reformado. senrado na ,·adalra por baú:o do re· 
ltlufo, c11rua••c sobre ambas as mdos apoladt.s na benqala enca,tcada. e 
al>tbrva ,.,,. s1tt1«10. ele ol/l(lr 111ortlço, " ''' at>6S ou lTo todos os dM:n.tt/3 
Q 1'e ag11n rdo.n1 li. cl1. eaa<!.a do médico. De 'VC:! em t u,a.·ndo con..t"Zdta u. m
(lrm,ctc rr!dq!o de  bolso, preso a oroBsa ratlelll de  011ro. 

1/ó/re do /lr,ado. 

* 

A D. Le�d'd..ia. rcs-peitãveL mat ronni ocupa m e t c..de de um. dos ban-
1 ·0.1 ,�m 1Jrfdo., e olha impacientemente� ora. o TO$to vcrme:lli..aco do ·ma­
jor, ora 03 l)Ontcrros do relduio que fira. lor,o vor <1mo da  caltJa do
/l11strt• mlWor . .  De três em trifa minuto• •11 "1'lra . leva a m4a à perna 
1111,da e 1,a//a a /ú:ar o major e o reld11io .. 

O S Ui a cunMlreiro também ali e,td ,  com dore• TIM 01u,kl0&. A ""ª

..,.o,mc cabeça desenha-se grotescamtmte cm dthucta na  parede caladn. 
da rala. Fuma �nfn terruvta.m.ente . sacu.ndhtdo a t'i1i.?a do ciDarro u m
terço uc,,r(I. IJ M,�ro, outTo f)a.ra " -me  a e o outro para o chfto. 
E.:��a.r -t·a com o � o soalho debàizo da cadt frá. como u.m ro1,·afo im.­
f)acicnh� 

8 11011 t ras eac!etras �'iam-se a C.óQ1</11ha• . 1, filha do vrofessor. e 
11 111 CMal com / rés {11 /1.os. 

* 

[)e l)ê, vara (•reacer. está. 11.â meia hora, fmá�et1 encostado ã parede, 
11 1n rapai:otc de bon.é de riscado, "ª mdo, bocal. ru, olil r.� e nas ma·
nctr,111. Olha loni,c para as ilustrações. mas "ªº ,e a irel'e a peoar­
.n, e.,. . .  Ninou�m .!abe do Ql te el� se a,rn:il'.(I . . . 
' 0

A ·ix,,:,à 'ài,,ê:..:: · ro,1.ô,· ;;; éiit,,;,:,,; · ,i",.,ien<ÍÍ,,n ' pi:,-u.
-"ez;;: :ii.1::: 

, f q11� JtUroc o doutor Leandro!  A lto. 11000. •fmpd!fco, n1oreno. Per­
r'OrTI' eom a "'"'ª os rootos desconMC!do• dó$ ,eu• cl!onte,,, sorri-lha 
tlepot.• de cur,,pnmento.r e fec/aq. de llOIIO a por ta. N<. sal4 fica um 
ru "'or d,• t,'OZC.S. coma se o ·medico. ao cbrlr- a 1JOrla. na abrWe tam bé,,1. 
/lá ' "'"' ª""""ªªº de  allvfo. como se todos tK"Qbt1"8�lll de se e.sveimtçar. 

Para remediar  
- Terá o nouo amigo BrunabJ 

perdido o juízo? 
- Não aeio. Porqu@ pergun los 

IS80? 
- Nõa v · o """" dele todo Uu, 

minada em pleno dlo? 
- Eu to oxpllco: Aquilo é paro 

oumen1ar conta da electrlcidade 
no hm do mis. A mulher do Borna ­
bq roqroHa amanhã. Oro ele tem­
-lhe d ilo nas  corl s que nunca sol à 
noite o que pa,ea todo o tempo em 
coso o ler. Se ela visse depois o 
eonto do e loetrlcidode o pouco mais  
de  2.oro, oomo 8 quê o Barnabé e,c . 
pltcorla a men l l ro?  

Boa memória 

O marido o a mulher tloham.se 
desen endldo. Ela gosJavo de v do 
soctal, de dnemo. de :001ro e e lu-
1 1 dode,. Ele, ao contrário, detest(XVO 
1udo boro , paro dedicar,se lntelro­
monle co l u t&bol, oo Benfica. 

Ce r to dlo, quando cs eolsos iam 
mots a"Uldaa, elo. num desabafo, diz· 
-lhe:

- 'l'u 4a um maçador!  Irra, que ó 
de mola l Pare li, no mundo só exls, 
10 o l u lobol? Sou capoz de oposlor 
om como j6 n5o te lembras do dia 
do nôllso COIICmentol 

- Se mo lembro ! f'o! no dia 1 7  de 
Ou 1ubro, um domingo, em que o Ben­
llco Joi;iou contra o Sporting e ga, 
nhou por 4 l .  

- Sénhor Procópio, nóo  v lu  po: 
oi a m!nho 1/echa? 

* 

Ociosidade 
Col lno possavo pela Avenida em  

compc:mhla de um amigo. D iz  asle : 
- Poree<> impossível como este: 

árvores têm crescido de há um ano 

poro cól 
- Pudera! Não têm mols ncrda 

que fazor . • •  

l rutantu depo/8, o ctlnico reapare,:e torrttlenle , 111 u llo •orrklente
1num-oi e cli.anta •o primeiro». O maior erauc-tf.' J.)Csadomente e de.$4-
parcce, ,'Om o doutor, na sala de consulta , Vohlldo tuu momento, o. m b<n 
s 1, rçe,11 rle 1'0110, pedindo desculpaa, mullo con/uaos. O dr. C.eandro. 
,

1oraao como , .ta lue do /orno. chanla ,o que se ,eauc.» . A D . Leocààia 
lcvcnla·•c. to,sc e..,,alhll/atosa1nente e aco ir,r,a-n/<11-0. Ndo são det:ar­
ridrul ai"ndo. ouatro escassos -min.tt.tos, a.mboS" rcamirecem . da remoendo
1,a 1uv raa co11 J 1, sa3 e torça1ui-O mn sorri•<> ,nal -a1el tado, ele ,  o do11tor. 
(lfJOT11 b ostànte pálido , àe"1'ed,t1iào-se de/o,, E o tcrGclro clfo•nte vai à
sua vrescnca - o S i l va canastreiro. Mas. n.4o tardu "'" Instante que
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?�e:ª1�!afÍ°R::f:::i• com, ttm, -ro.1 to  eatilpido, e o 

Entoa, o clr. C.ea,utro . à 7)0Tta da •aln de esp T(I, oll<a co"" ar as­
•1�1ado 1)4Ta os resta,ites e/lemes, e1< 1as e:,;prc .. sõe,, a lvares dizem l>e1>1. 
qu� "ªº Mtllo percebendo nada do que se 1)4,t!a. 

O ,nedlco .,,tó a 81147', O seu rosto de11uncta grande preoclipaçâO, 
.4o lado dele, estd ainda o UaToto, Imóvel como estd tua . 

- Tu - -pl'rounta../Ju! - que ve,u Jrucr1 
- T""110 1111, cáo doente, sr. dourort 
- Hd m U - urtta o méd(co, .tem -pOdn eo111ar-, - Pois tu. sabias. 

rapa;o1 (E uoltalldo..se par� o• outra&) <tl'IIO d!.ou··•'OS. com /Ta'IU[u.eza .
que /oram mal tnfor111adM. BIL .!O'U, rl111plea111enle, vetmnáriol 

E pa,uo dos qru, ma,·o.m, e vdrlos •aJ•I• e •olll• de admiração . 
Sorrl.1M. Mal, ru, dlta.t horas perdidas. all, ln1paclentemen1e, à espeTa 
de ,mi mldtco que 11âo eristia. •endo 4 qulnz• q1<ll6melrM de dlstllnma. 

o etl-'al mal.o os filhos, e a r.6Q11lnl,a,. d wettados, l-ndlonactos,
-mal ,orrl·ndo cotno se. na uerd.ade, acha.Utmi '1m::1t.9a oraça ao caso.
déllpe,!em-ao, com forçc<ta e falsa {.le11We.i:<i. do veterinário. enquanto 
::;,f .i,•a 1�
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- t decerto o oão au o cavalo de V. Ex. • q,.o está doente, não é 
v�rrl111t.a? 

* 

O ucon tedmenlo /of laroamenu bcJanceado nas co11verso.s cto wvo 
��<l,�"}!,:".:'i�1ti �f/:i�l.fe �fi'í'a�':i"ciJ'.":it''tt,1:,e p�eg:/aº',.!"n. ��� 
de ma11 sabor ao teu a m i go dr. C.ealldro, c:onvcnccndo toda a gente de
que fl� �ra, na v rdade, um ilustre m&Hco. O 11aroto que 6J)atecera 
Ili no cons .. l lórlo "'ª ,eu ftlho. q r,e ele rnulara propositadamente para 
O cfeJfO, 



IWGINA DE SARAf!!,. MEND!g 

�o rn o �e v e �rali c a r-se o Toure i o 
De FR E NTE o u  d e  PERF IL ? 

Que.se sempre, quando descrevem 
vàrlas sor- do 1ou.relo. os crools­
tas e trat8.d1S1.6S ( nomaadlU'n(mtc
os antigos ) .  coatumam comecar p0r
dizer : 10 toureiro deve colocar-se 
em l ln.ha, rect& com o toiro o de 
!rente para ele, e. te. , etc . . .  ». 

A tst.o temos e. d izer quo nem 
sempre se deve citar o 1o1ro m 11-
nh(i recta e de frente. Mu l tas v -

:\� .. �J�·�0 

:n�dr t�1t!d� 8ggti:
Quamente, pelo cb lrrc contrdrlo. 
operando-se o..sslm wn c ruzam nto. 

Queremos d izer : Ooloc&r-se de
!rente, não é o mesmo Quo tourear 
de !rente, senlio veJamos : O tourei­
ro cltou a rêa de !rente � Qu l a.cu­
dlu prontamente no lance. m , na 
pBSS41lem, aquele teve de vir r-lltl 
para dar n salda., o ma Ili 1 u1n 1)08• 
s!vet. tanto quanlo os ..,u, braÇOII 
��"a,=

tl

�":1 c!ac!u:re�n�e.r: :�: 
reiro ulio mudou de wreno mna te. 
ve que vlrar-&e.  de perrll. pan PO­
der aguentar a lnvestldll do ant­
ma:. Não rol, portanto. um pa se 
de lr<!Ilte, porque no centro da aor­
te o d e$trO viu obrl118.do o virar-
-se. para aoompanhar. mpre d 
ín.'nte, a viagem do animal. 

Já o mesmo não 1u«dc quando o 
1o1ro 6 citado de per!U. 

De pertU, o toureiro v6 che11ar o 
llnlmal à sua JurlJld!çllo e p-r 
::,ele sua frente,  sem ter QU mo­
•er no cen Lro da aorte pa.ra elatl!U
o lanee e levA-lo loUl'ffldO. lU%1ndo­
-se na quietude . e mnndtlndo-o l>CI· 
r& trás, em vez d o mandar oa ra 
o 18.do, como torcosament.c teri QU 
acontecer quando o d !Cstro c lt.a de
!rente e tennlna a aorte º" mc,,m&
POsiçllo: de.ré. o lance completo m 
vez do me.lo lance da outrn rorma 
de tourear, e nunca perder!\ o ter­
reno, bem n C<!ssàrlo I\O toure i ro 

pera pader manda.T e d.om!nar. o 
que deve ser. em todos os momen­
tos. a. au& prlnclpa.l preocupaciio. 

Todna eotas explicações despre­
tenc!oso• referem-se ao toureio de 
muletn. Mas, para. que os nossos 
1 1 tores POSsam ver a. lóg!cl\ em 
Que nos btuieamos oara escrever so­
br um ossunto no qua.l quase ne­
nhum or!Uco portuBu!s se tem aba­
lancado a esc1·ever. tolvez com re­
ceio de nllo ser compreendtdo num 
tomo b611tante emaranhado, d lr-vos­
-cmos Q11e nem s6 com a muleta.
o tau.relo se deve pra.ttca.r de perti l 
mM também com o capote. 

Na. breg&, POr exemplo , quando se 
PQrC com um toiro dllicU e se 
pretende levtl.-lo a outro sit io. tou­
re�ndo-o a du mllos, l!. pos!cllo do 
d le t ro ao eomecu será também de 
pernt . mas em dlrecçlio tnversa à 
Quo lbc seria. própria pera lnncea.r 
com quietude e cteS&!ogo. Serll uma. 
J)OSIClio perecida à tornada J)Or
aquele que toW'ela.  com o pico da 
mulela, " Q\lal flcumente se eom-

r:ncen,.�
c 

o "'toua:'e1r':t:i'':"rveq��. ':,�� 
ços e pera bre,ar &e serve das per­
nas. 

o entan i.o. nem sempre se deve 
breaar de perfil, pelo Que vamos 
expl icar :  Quando o pelio pretenda.
levar o bicho & Investir ou a. tll'ar­
·lhe a querenc,1 das tábuas ou de 
qualquer outro POnto da arena.. a 
Clm de o mesmo permitir a sorte, 
16 l)Oderà faz6..lo se se colocar de 
f re. n te Qu<er para o enslnu a in­
ve t!r quer 1)11.l'& lhe corrigir QUa.1-
qu r t.ondêncla.. 

Neste eo..so nunca. se d Sàld& ao 
blcbo nem o toureiro a 1ome. por­
que a lnveat!da. põe t.crmo à lide. 

Joaquim Dlonbio 

* * • • • • • • • • • * * * * • • • • • • • + 

O NOSSO CORREIO 
COSTA PARREIRA :  Na verdado nOo 

co1 uumamo11 raz.air a crh lea dv lodn•
a1 conh:laa que •• raall%am nQ  Pcr{o,
cln:unser�V'@on.do--naa mai1 � per fforfa d• 
Llaboa

1 
nao lii.mo, deixado. 1oclav la, 

do fazer a rosanho d• corrida, r-oa· 
l!mda• �m Saztlorém, Vila f'roneo,
Motla 1 Alcoçbot1t. Coruch•, Sotubal ,
P6:voo: de Vo:nlm, etc., t arri:11 •tlat CfUD
éSlilo ,mqlobada, no Hn lido coffllnlo
do ,n;i,cá.búlo •PtoVine1a,. 

Sabre, a aua outra p1n·qunla CTOla que, 
i com s.impalia. que vomo1 o apQteci• 
mo.oa, do qualquar publloaQIIO qu 1 
� ��=·n:U_:Jw •J:a. 

N)a }u• 

* * * * * * * * * * *

1 1  Á PONTA DE CAPOTE "
Ôl9'J IOdaa a.a 3 . •• f•I'°' Polca 13  

45 ,  •m llódo Rn CI\IJ'l29ÕO, •1 1 1  p,o;ra­
ma tcurornlrquleo da auuu-ta do Dr. 
Cândo Mendes. coord.,,ado por Sorat­
va Mentt.a il r::om locu,.O.o d• Marquoe
V!dal. 

MAN'OLETJSTA : Corno ditemo5 no no­
t l cJó.rlo d•1ta is.emana, num dos pl'ÓX1· 
mo, nõm&rcs do  ntu,iw 1evl.sta ccime­
çar•moa: a 1n�rlr, !5&mGflalmenle. a 
rubth:a: •O lo1,,uelo vleto pela imagem:11,
onde !ltcr.ó elncldoda sobre, a. nome� 
cloturo doe v6-rlos pa11ae111. 

* 
UM ESTUDIOSO (LISBOA) - A• obrao 

lOuromáq,.ucaa que cxmheõMDD� com a 
po.lavTG lllom!Ja &ao eàla,s.: f"UO!sotic 
de los mrcs, por Sonio• lóPft Pelé­
qrln : PUoaolkl <aurloa dê f"ó� Mo,...
no Ardcmuy • Manual Sêcrano del Cid: 
Flloaolla dei !CHIO poc Torralba. de 
D<rrna1 • flloaolla dei to,eo p,r Ma­
n utot Sonda: d•t Arco .-G!JaldJlku,� 
lluor"' crlU<0 do A. B, C .• 

O:lolá "Iº U.m deaf.n � Uvto:11 aque­
le que dneJo. * 

A, S. S. (SAtlTARtMJ - Oou-lhs os 
rn•u• parub6n9 pala o .wnhor ganhou 
a apoata. Lul• Marwntlnl io.U-!eou a 
úlUma cn1da mn Valânda, em 27 de 
Julho de 1904 . matando a,1,os d<t Pablo 
RomlffD • alternando com Antén lo 
l'uirnl�s .  Rloanlo Tomrs (Bomblla) " 
Rcriaol •EI Gallo• . 

Em Ak:azar do Son Juan nlavo anun, 
dada uma novilhada qu• n6o M eh•
qou a realizar por o empN!lló.rlo • o 
novilhos n6.o terem cl111,9ado. 

Sêqúndo, co.n,1a o qo.nQdoro queria o 
dinheiro no acto da enlnqa 

}01:us Córdoba . a f tqura dt  rnolor
cartel 1 no Mõxko. foi ccntrotQdO pata 
duas conida• em Limo per 2�.00Q dó, 
lares, ou ••Ja, apro,:lmcdam n t•. na
noHa movda, 11el111;9nto11 • ••tonta • 
olnco çonto, .. 

Ca rlos Arruza quo foi colh!do om 
Jerêz de lo frQntaro deu por t•rmlno• 
da a aua temPorado ne, 11 ruedo11 ••·
panh6!a a nOo 1er que "' l aço a cor, 
rida para o monu 1-non to a or!o! r o
•Manoleto • .  

Cor to, deve HQlilr para o M,xlco 
no Hm deste mê1, dovondo fcnot CI 
tompon:iào m•xteona. 

,:, 
MoronllO de T<llavera Chico ,..,.bou 

o cdtomativa . em Ta lav...-c deu mõoa 
ele António Blotnv•nlda . ,orvlndo de 
nl<'munlla An16nto Ord6lln, 

No final da corrida fot oacado •m 
ombroa. 

,cr 
A.ntó.nio doa Santo, que fn a •ua 

aproMnta�o em Madrid, d•lxou l>oo 
fmpr-• no oxlq.,,10 público da CO· 
pltol eapa.nholo .  Pela.a •uaa faona1 ar• 
tisUco• o valoroeaa o novllb•lro por­
luquél deu volla. ao ru.do. 

(r 
Na Erketro r.ahioU•M uma corrida

om que tomoram pa.:te Stm o do  V•I• 
qa, Dlornontlno VIHU • RO<l�O V<llgo. 
de qu• fcro.m mullo oploudJdo1.  

* 
No pr6xlmo domlnqio, em San1an m, 

leremos Joõo N(lncto, Pani la, António
ei,nvon.1da o Dlama.rUlno Vtuu. com 
loiros do Dr. Silva , 

* 

co!��� 'fn�:r�6
�� d�� ;;l�r.:;. 

nó.moro• urna nova rubrica: o , toureio 
v tato pelo lu10G1•m • i •a 1 ,1fou,ndo. diill•· 
te modo, Inúmero, pedido, d• lol loro,, 
que- nos sollcilom. con.111 tgn tomonte , do· 
lfoJç6e11 de pc;te115,11:uJ o de ciu 1 ra·1 ,� rml, 
nologias taur ina,, 

A N E DOTA 

- Como t• pcpular1zo•t• t a:n  l o  no 
lotmtlo? 

- A torça de oMlliaa, am!qo • • 

ITO[sQDlliJ� 
1F&QQ[20� 
MARC IAL LA LAN D A  

Mcm;fal Lalcmda dei Pino ncaceu 
•m Vadamadrld {Madrid) em 20 do 
Selombro de 1 903. 

Tomou a alltimatlva em Sevilha a 
28 d• S01ombro de 1921, das mllos de 
Juan Belmonte, Mndo teslem.unha M..a· 
nuel )lmene:a: Moreno •Chlcuelo» , no 
loiro •Plchuchh d<i qanadarla dê O.
R<llcel Sul'Qa. A ccnfinnaçõo ó falta 
em MQdrid .  no dia 7 da M<llo de 1922,
por J uan Lula de la llooa ru:, IDlro 
•Mltk:nero • , do Duque de Ve.raqua 
atando prawenle !.!an1;1el G.ran.aro qu.

foi colhido a10t1 almenfe. ne,ta corri-
do, ,P*lo leito • PocaJ,eno• . 

Psrteru:•u com M\.J primo Pablo La·
!anda G llmn à c.leb,e quadrilha 
do1 •nh'ios madrt1tlo1• . 

A Mar<:tal lorcm c,onoedldas a 1. • 
Medalha de Honra do Monleplo doo, 
Toureiro• em 1:927; o Crv� de &.n• 
11.,.ncta em 192'l; o IOho d• ouro ou· 
ma corrida colobroda em Santander . a 
2 de Ac:,ot.10 dft 1931; • o modolha 
do Trabalho em l9� 

N.._. mo1mo ano, a 19 de Outubro, 
fo i inaugurado um busto de bronze 
de1t• m(lladQr, no Sanot6.rlo dm Tou­
reiro•. da autoria do célebre escultor 
Marlano Banlllure. 

Em 1 942 fH a sua d .. p..i.lda am
Madrid, no dia 18 de Outubro, c:ltor· 
nat1do com Pof)tl LuJe V6sq,uet • Juan 
Mor ta  P4rH Tobemern. 

Towwlro pr lmcroBO rom o c:apol• foi 
o f"viEJntor do vjs toso q u.l.te ,marl· 
pcec• • do 01,1trois lance11 que a &ua 
inoplrcçCo lh• d itavg . Era Vêl'(iadaira• 
m•htq. g rande nHle tércio. 

Bandari lheiro fàcll e cons1,1mod,o e:.::•· 
cutava co:m primor e sta e.orle. 

Tou.r-elro do personalidade 11;11 de do• 
minlo1 valcmto e ardoroso, bom ;mule,, 
toro • -.Quro na BOr lEI .supr1:1mo. , Mot­
clal preen�heu com a popularidada hi.•t{pima do aeu to"U:reio um lugat 
d • d:�atoquo na hlst6rta. da tauroma­
quia. 

11 

ELEJA O SEU ÍDOLO " 
O• dupotti&IQ:I con!lnuam :na va:n­

quarda do nouo concuno. 
Onde n!ÕO m admlradorus de Antó­

llJO doa Sarnoo. <l<I S..,<mV, Val<;od•, 
Fra:nd,m Monde• e dos outm.s DOY1.· 
lhe!n>II porluqo ..... .., 

Onde ntoró a o:ficlÓll ao t.oum!o a 
caYalo. arte •m que aomos. lnti;ua:lá 
\Jet•? 

'R1t111etani-nos o :sau cup(io, aiu:· 
dcmd.o a lri uníar o 10wt11ITO da a.ua 
pra!orímda. 
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D E S'P O R T OS
NACIONAL DE FUTEBOL 

D O S  Q U A T R O  F I C A R AM D O I S 
JOGOS EM LISBOA 

Passo s ,  T ravassos & Vasq u e s  
o s  campeões nacionais,  se m  ac­

tuo.rem em grande plano1 fora in 
super iores em todos os a.specto� 
oo grupo da.  Costa do Sol, v in ­
do e. merecer amo·1a.mente a. subs­
tancial vant:agem com que ·t,er­
m11,1arum o elesa.f!o. Como. porém,  
o exlb lção do Esl;orll foi moelestis­
s!mo.. salvo no que respeite. e. algu­
mas magnlnoos defesas do seu 
eruud.lão, a superioridade sportin­
guista. nlio c llegou pa.ra entusias­
mar Q e.sststilnc la  ou mesmo sa.tts­
!azer comp(e1ronen1e os seus adep­
tos. 

Houve, contudo, durante a. pri­
meira parte, alguns esquemas do 
a 1<1que SPort!nsu!sm bastante lnte­
resSE\n tes de seg·uir, à. base de des­
marcações oportunlssimas, <iempre 
com o. bolo. rente a.o solo. a dar !dela 
do verdadeiro futebol •a.ssocie.Uon» . 
MM foi sol de peuca dura, à me­
dldll em ciue o resu lte.do )a o.volu­
ma.ndo, o Jogo cata numa l;oo.da mo­
nótoua. 

Nos v l sl,ados merece especial re­
ferêl\cla o trabalho de três Jogndo­
rcs. cuja actuação ln!luiu grande­
mente no desenrolar da partida : 
Passos, Tra va.ssos e Vnsqucs. O de­
lesa central, senhor absoluto do 
sector à sua guarda., jogou ,pràtl­
camente sem uma !allla . Está real­
mente em ma!fllft!Ca forma. 

Jo$é Travusos continua um joga­
dor dos pés à cabeça. Foi ,  de longe, 
o me1hor, a.va.ncado ,em campo, Oôm 
um golo, o segundo da série, em
potente rem&te c!Jsparado à entrada 
d& grande área, excelente de colo­
cação. 

Qunn to a vssci ues, com os seus 
ciuatro tenoos . a mostrar bom sen­
tido de oportunidade, cumpriu bem 
a nova missão de avançado-centro. 
Nilo queremos !guo.lmente de ixar de 
regi star a boa actuação do médio 
Gervásio. que se nos nf!gura um 
médio de largo Cutw-o. 

No Estorll Pmla a1>enas Seba.s­
t!ão e Oonzagl\ merecem referência 
especial. V. O. 

C o n f u são e desco n s ol ação 
Os Belenenses no seu Jogo contra. 

o Vltórle. V!marenense fizeram uma 
péssima exibição. Péssima sobre to­
dos os aspectoS - técnicos e tác­
t!cos - 11uma demonstração prática 
como não se deve Jogar o fu,ebol 
1;or equipas que dlsputa.m um c am­
peonato da l .• Divi são. 

Existe. creio, na equtpe. do Bele· 
nenses um complexo q_ue .se pode 
denominar •complexo de Mate.teu». 

Tôdos - neste tõdos comoreen­
demos e. própria  ma.ssa assocl,.tlva 
- estão firmemente convencidos 
que esta em M&te.teu ,. solução de 
todos os prnblema.s da equlps. 

Pesa sobre este Jogador, além du-

mo. publlcldade exE1gero.da., a. respon­
sao!l\dade dos «a.nse!os» do Bele­
ueuses. Matateu é sem dúvida um 
bom joga.dor: três ou quatro «drl­
bl lngs» curtos numa. jogada. carac­
terist!c& atestaram, no domingo, a 
classe do Moçambicano. Mas dai 
até se Julge.r que só por sl tem de 
resolver um encontro é pelo me,. 
nos lnconsclênclo ,  e.cimà ele tudo, 
se notarmos. que es1.e Jogador per­
de 60% das suas posslo!lldaeles 
quando é muca(lo ele perte por um 
médio estllo «peralstent:e• ciue não 
se a.temorize com a ha.bilidade es­
oonteante de Matateu. E foi o que 
suced u com trlelra , médio do Vi­
tória, um elemento Que teve acção 
preponderante no Jogo. 

Anulado Mat..ieu , o pader reall­
u.dor do Belenenses ! ! cou reduzl­
do e. quase zero. 

O Vltóri& foi, assim, ganhando 
confiança.  

Merece destaque a. !orma tntel l­
gen te de actuacão do compa:rttmen­
te defensivo do Vltórla. sem atrope­
los, sem vlolêncla.s1 sem perdas de 
tempo escusa.das. 

Nomes? No V!tórl& : cerciuelra.. 
apesar de lncerl;o no despacho: 
Vieira , multe l>em: Rebelo e os de­
resas laterais cumpridores. A linha 
a vanca.da teve em Alcino o melhor 
elemellto. 

No Belenenses Rebelo esrorca.dls­
s!mo . Sora!!m, certo. De Mat&tett Já 
falámos . Uma. nota de censura a 
Narciso que procura substitu i r  as 
suas poucas qualidades de futebo­
lista por um& violência. que Jâ  co• 
meC<l, a. tornar-se tristemente •len-
dária» . Q. O. 

C huva de tentos . . .  
Naquele piso Irregular de Marvl­

la, o Oriental sa)u bem batido pelos 
campeões de A!cllnta.ro . 

Quando as equipas entraram no 
terreno. ver ificou-se que ao Atléti­
co faltavam Ernesto e Martinho, 
enqua.nto Almeida. não a.Unhava J:>e­
lo Oriental. Mesmo assim, o Jogo foi 
agradável de segutr e amenizado pe-
1 as a lterações do maroodo1·. 

Franoo (Oriental) marcou em pri­
meiro lugar. Nove minutos depo!s 
os a.lcantarenses esta.va.m em ven­
cedores !o!gados : 3-l . E . dai até a_o 
iinal de. pugna., não ma.is foram se­
riamente apO(luente.dos. muito em­
bom Vicente, Prançe., Uidoro e Lei­
tão (na ma.rcilçã-0 duma grande pe. 
na.Ilda.de) Uvessem oportunidades 
pa.ra. redu'Z.il"em a. desvantagem. 

Uma f\gum brilhou: o Jõvem Ga­
ma Que .substituiu Ernesto, e Que 
se .houve de maneira a. conQ'.lista.r 
os a.pie.usos dos partidários de am­
bos os conlnntos . Franca.mente 
boml 

Um 11-ceuo de simpatia para. & 
vontude e entusiasmo P<>Stos na. lu­
ta pelos oriental istas e paro o pun­
donor e galhardia. dos d !Scipulos de 
Biri . N. de S . 

NA PROVíNCIA SALIENTAMOS A VITóRIA 

DO BENFICA 
Dos encontros dl .sputados na Pro­

viucta.. o ma.is lmPQrta..nte foí, sem 
dúvida., o tio Estádio Municipal de 
Coimbra em que o Benfica, faz,mdo 
a larde de m&lor personalidade. low 
grou bater a. turma da Académica 
pc,r 3-0. Arsénio, autor dos dois 
pr!m,elros ten.tos e colaborador decl­
sivo no 3 .o, voltou a da1· na,s vistas 
pelo engodo e vontade oom que 
procura. a.tirar à bRllza.. 

O Sporting da Covllbi\ fo1 de lon­
g�da até Braga. e conseguiu um em­
pa.te precioso. . .  compensação do 
ponto perdido oito dias &ntes no 
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seu próprio reduto frente ao Orien­
ta.! . 

O Barrell'ense Tecebeu o Boavtste. 
num encontro em que o faet:or «ca.. 
sn» e,·a de maior !mportãuc!a. A v !­
tór1a. dos visitados foi contudo mais 
expressiva do qne se poderia. espe­
rar. 

O «derby» nortenho re$0lveu-se 
ma.is u,ma. vez a. favor dos «azuis­
-brancos» . O Salgueiros não pôde 
responder à bc.m orga.ntzada equipa 
do F. C. Porl;o, que este a.no se pre­
p aro. para grandes comet!mcntes. 

� �ru�o Des�orlivo �e Sesimbra em Festa 
Nem só os grandes nomes do des­

perto naclonal têm as sua.s lestas 
de homeottgem, e ainda. bem que 
a.ss1.m é, pols nos «segundos pia.nos» 
vamos encontrar desporttsta.s que, 
pela sua dedicação e compo1c(;&n>.en­
to, bem merecem um aceno de am.1.­
zad.e na. boi-a. em Que se despedem. 

Está neste caso Celestino Perelr" 
Coelho. a tleta. que durante 27 e.nos 
deu a.o futebol da su& tena todo 
o calor do seu entusiasmo contri­
butndo grandemente para. a. con­
ciu lsta dos triunfos alcançados pe-

��,,?�� f..
e

•ff'l\��st: ir:��i" � 
época !inda (Taca Dr. Correia Fi­
gueira da Assoc iação de F'Utebol de 
Setúbal. 

As rotes que llustrarn esta.s l l­
nhas mostram o homenageado re· 
cebendo lembrancas dos seus cole­
= de equ!p&, e a categorlQ de 
honr& do Grup.o Desponlvo . de se­
s!mbr&, constl,uldo pelos segu intes 
Jogadores : Valdemlro , Vlelra, Il ld!O, 
Santana., Aureo, Baeta, Carlos San­
tos ,  Mai-ques, Et'nesl;o, Muleta, Fili­
pe, Jesus, Miguel, Isidro , Lages, ce­
lestino e Oec.lllo. 

o SUPERAMENTO DA ARTE 
( C O N T I N U AÇÃO OA PÁG I NA 2 )

Este louro !la arte, q1 1!s trazer 
a.o Pro!. Ricardo o primeiro revês 
forte da v ida. Recebe o seguinte 1) 1-
Jhete : «o modelo que o Sr. apresen­
tou, está à suá. d\sp0s!clio nas caves 
de Carrara . Procure retirá-lo por su& 
conta e despesa . Os tasc!sta.s SQU· 
dam-no» . O partida.rismo e a Iro­
nia. dos homens concretizados neste. 
a1,itude , scrvlra.m paro. preparar de 
perto o seu próximo a.deus no mun­
do : «Vê-se - diz - que este ce.­
mlnho é !also. Quero mudar e ac·har 
o verdadeiro caminho».

Não obstente
t 

a sua. produção es­
cu l tórtca fol-se tornando cada. vez 
mats notável, Imprimindo-lhe um 
earàcter geralmente sacrn, cheio de 
eia.reza.. e stmplicida.de, como a. sua 
atma. 

Além do discutido <Jogador da 
Bola», " Q,tle aludimos. «cheio de 
pro!undo esplrlto de observacli.o», 
tem: 

11 Buste do seu sobrlnho «/talo 
Curto!», traba.lhe.do -sem escola. algu­
ma. e que per si a6 lhe valeu a. en­
tta.da na J\.cademla de Belas Artes 
de Veneza.  mesmo sem ter os tltU· 
los de estudos necessâ.r !os . 

2) Cópia do «Schiavo Morente•
de M. Ange!o Buonarrotl .  

3 1  •A alma e a sua veste� . trabe.­
lho de llcencle.tura e que arrancou 
de A. Wlldt a. mais pro!undll e.dml­
raçã.o; 

4) «O An,o transJc,rmado '"" àc­
niónio»: 

6 )  Modelo em gesso de «um Anio 
em adoracão», p&r& a lgreJa de Sa.l­
zano; 

6) «Bante, L11z la> , Pl!Ill e. Igreja dn 
sua. terra. na. ts.l; 

7 )  Busto em mãrmore para a 
Princesa da Casa Real da Roménia 
( ache.-se hoJe na. sala régl& de Bu­
carest ) e um medalllli.o reproduzin­
do o cardeal B1<cil!er!. 

Em 7 de Dezembro de 1933. no 
·auge do seu o !co artf stlco. Prof. 
Oranzotto veste o hábito franclsce.­
no no Poético convento de s. Fr&n­
c lsco do Deserto, em Veneza. . Fugia. 
em busca dos seus a.mores, que eram 

segundo e)e «servir a Deus, esculpir 
o mârmore e bene!!c!ar os pobres,.

A quietude reUgiOS<> do seu clallS­
tro fez...llle produzir a.lguma.s das 
suas ma.is !monedolras obras : 1 )  
A «Gruta d e  Lourdes» , com artl su­
ca  lmaf,em da Senhora (no conven­
to de C1'iampo, em Vlcenza. 1 . de d i­
mensões perfe i ta.mente lgun!s às de 
Massnblelle , na.sclda. dum& fervoro­
sa romagem a Lourdes, onde mediu 
com o seu cordão tranc!sc&no, a ser­
vir de metro. as exacta.s d!mensõe� 
da gruu, que reproduziu em Chiam­
PO-

2) Due.s másca.ra.s - estudo para 
uma. estátt10. de Judas, que trad.U· 
zem a. e,q,re .. ã.o perfeita da ra)va. 
e do  desespero ;  S )  •Santo António 
moriàttndo», onde eKpressa. ma.ra.v!· 
lhosamente o corpo agonlunte uni­
do a. uma alma. que começa. Já a. co­
brir•se c.om os esplendores do seu 
Deus e da eternidade. 

4 )  «Cristo mc,rtoo , na !grela dos 
Fra.nc lscanos em Vlttorio Veneto: 

6 )  Por fim deixou Incompleto o 
seu •Cristo àolort.nte», lnterromp!­
d& quando cingia. a coroa. de espi­
nhos. p1<ra. nlio mais e. terminar . . .  
pols a 1 5  de Agosto de 1947 , como 
havia. predito, dep0ls de uma. vida 
cheia de oração e tra.balho, d ividi­
da. pelos mcsteres mais humildes 
(ele que era mestre de arte) . ou 
servindo de esmoler do convento, 
ou tra.te.ndo da. sopa. dos pobres, 
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su& alma. a Deus, piedosamente. To­
da. a. Ità.lkl conhece lloJe o «l"r. Clâu­
<Uo ( nome que escolheu como re .. 
l lgloso ) .  o artista santo». 

As sua.s i;e!lqule.s e o seu túmulo 
são multo venerados pelos f iéis. 

Depcls destas Unhas Já se com­
preende bem o tltu!o: «Superi<men­
to da Arte» . Fr . Cláudio levou a sua 
a.rte às alturas e. ciue se tlnbn el;'­
vado com a sua. alma. na,turalmente 
re! !g!osn. E eocontrou a lnspiração 
ma.Is pura. do sublime. 



"ELEJA O SEU ÍDOLO !" 
NOMES EM QUE PODEM VOTAR 

NOMBS BltLOIDOS NI 
SB60NDA BLIMlNATÕDIA 

Será BENTES o ídolo ? .. . Nunes (Andebol ) 
RUI laia ( Atl tlmlO ) 
La.ura MaialhA s ( Automob!· 

O Benfica de novo «à cabeça» !! ! 
tismo> 

César tBlSQuetel 
Rui Duarte 1B ewo> 

BENTES 

E o êXlw prossegue. Pelo avolumar 
de votos verUlcamos Que o plibllco 
està realmente tnterC!&'lado em el 11er 
o seu !dolo. Procedemo Jà 2 .• el l ­
mlnatórll,. Mais 25 nome• roram x­
cluidoi,. Ao,, PoUcos vai ra�ndo a 
selecçllo. 

o Benfica. clube 11rande e pre1t1-
ir:oso. Que se vira. ultrap&lla&do pelo 
F. c. de Porto. voaa a ora a ocupar 
o PoSto de honra na clu.lt le&dlo 
por clubes. :!.las em contrapan!d& o 
seu represenlante mats vou,do
(Fraoe!sco Ferreira} teY UDM\ dc..:!­
da que se J>O<le considerar ,•enl� lno­
aa se entrarmos em conslderacAo 
:om a. PoPUlarldade que <l l&fruta 
Enl.retarto os "l)Ort!lll[ll!,taa nllo n­
ça.ra.rr. apattoos e elevaram o eu 
clube ao S.• J)OSto Contudo o Que 
mslor sensação nos COUIIOU foi o l· 

to extn1ard!nàrlo de Bentes - o re­
tampa o d,. Acadêmicn l o pequeno 
extremo esquerdo lnternae!onal su­
biu do 12.• ao I .• !uirarl A ta ange 
dos e.i.ud4ntes e tà a ter. n..sta elel­
çllo. um comportameni.o d.J.gno do 
maio• nph•uso. Ela quer que o !do­
lo ""J6 um representante da brio­
PI E Dentes bem mereee o carinho 
de que est.à a, ser a.Ivo l 

Outra surpresa foi a. escalada de 
1otateu - o moçambicano que che-

11ou , viu e venceu ! Omças ô.s suas 
ültlmu exibições o slmpâtlco bele­
n n e tn n do Jã pelo turlbulo da 
POl>Ult\tldade. ultrapasscu, «sem o 
m nor respelLO• . nomes doirados e 
ricos do pergam!nb.os como os de 
.Francla<:o Ferreira. Azevedo. Emidlo 
PlnlO o tantos outros. Bravo, Mata­
L<lU I 

Pitrl\ terminar uma. palavra de 
�i;:w.�;.�" q':ie

1
�����tgo õ.e,J

1
�as�: 

no Marí t imo e no seu na<1a<1or VW!­
co l\br u . E de tal maneira que o
clube mndelrense segue Já. « Juntl­
nho• aos con.sagra.dos . . .  

A NTô  I O  ARAOJO 

Romero <BM<1ue1ei 
Joilo Pereira ( B\ lbar l 
Alabern 11'11  bar ) 
Edunrdo Nlcolau e Clcllmio > 
Jorse Oom l Es8Tlma ) 
EdilU Tamegao !Es<lull 
Bastos C Putebol ) 
Artur Vaz 1 Futebol) 
Garcia Alv&rez (OlnâsUc:a.) 
Brito e CUnlU c Golfe > 
Sousa Lara I Golfe 1 
Trigo da S1l va ( B6Quel em 

CamPol 
João Frcaoo ( Motoctclllmo>  
José Lula  Silva ( Peaoa e a!­

t.ereal 
osol!no 1w.evedo ( Raruebt 1 

Azevedo Gomes ( T6nls) 
ce.rdlm (Tiro l  
Moura BUto (Tiro )  
OonUI  Mnrttns (Tiro l 
Alvaro Durão (Veln.) 

ANDEBOL 
José Manuel ,  fabl!!o. Chaga,, Lanctl· 

ro, Mon lalvõo, Hernont, Pho1, Pollorl
e Pfmenlel Saralvo: 

An.ETISMO 
Paquete. Caaimlro, Mato• Forncmd••• 

Arlur Dlaa. Branco, Alvaro Dl01. Cor­
los Vttlra , f.:lev.tltrlo, Georqe t t e Dua.10,
• Rui Ramow. 

AU'IOMOBILISMO 
Jorç" Monte Real. Joaquim l'tltpe 

Nogtlelra, M. NunH do.1 Santo,., Ccw• 
miro de Ollveúa. Clnmen.le M•n6:N.
JOH Cobrai. Vmco Scrm•lro, 1:'.m 1 10 
Ma:tortll. D. 'funa:ndo Ma.1ocuon.'haa 
Do. lol!o Laomla. l Emfdlo da SU­
va e D. Maria do Per: d 'Or Y. 

BASQUETE 
Ablllo S..rolim. NDC;lll Ira Cardooo (PI, 

ma). Sena • .,1oura Morqado n1n• 
e Silva • Casta, 

Bll.H>.Jl 
Alfredo l'emn. R�lo • Alhlnho. 

• * • * • * • • + * • * • * • * + * + * • • * CICUSMO 
Mor.Ira de Só. Luciano 56. Onolf11 

Tavcm,,,. Amnto:, RapolO, Jo Trin­
dade . Ola. Sc:mtos Fernando Morotra , 
Jooo Rebelo. Júllo Mourõo, lmpfrto doo 
Sento,. A I"- Borboaa anuol Pa!, 
melro • óscar de Sou..,, 

CLASS!nCACÃO GERAL 
I.NDIV IJ)UAL 

BEN'íES 

�:i��I do1 Santa.- :�· 
Travasso� 
Diamantino Vl2eu 
JHu.s Corr�io 
Ma.cateu . . .  .• •. 
Francisco Fêrré! ra 
Alves Barbosa 
Ague, . . . . 
A:zavedo •• •• , , 
Emídio Pinto . . . . .  

JF.$US CORREIA 

1 .362 
1 . 1 37 
1 . 063

887 
873
902 
893
880 
881
8S7
846 
82� 

J orqe Monte Reol 
va,co Abn>u . . .  
Fernando Sflg'a.na . .  

CLUBES 
Bl:'.Nl'lCA 
Porlo . . . .. 
Sporl inq . .  . 
Ac:ad mica . • _ _ . . .  

i��m::·
8
dÔ

0 run�al . . . : · ·  · ·
.
· 

��ff.1c';,°A'.,çoª . . . ' "  . . " .:" ::.· 
H. C. de Sint ra . . . . .  , . . . . .  . 
Sec tor 1 .. . . .  . . .  . . • . . 
��,·�º ·��!r::,

do 
...... · : : .  ·::. 

Spc,rl inq da CovilM . . 
.:om inhen1.e 
L!.oboo Ginóalo 

633 
554 
548 

1 .353 
1 .321
1 .302

991
982
974 
923
887 
870
859 
838
722 
7 1 5
7 1 3  
701 

ESGRIMA 
Josó Jorqo Flguolredo. Honrlquo SIi­

veira, Carice Dias e Moure:a. 
FUTEBOL 

A:ovado, Juc:a , VatquH, Trava1101, 
Agum, Ardnio, Fomandea , S6rto, l'ol!-
rJa��. �·���. p"1:1�1�ha�L!it:ó. ��"-
brita, Duarlo (tvora) , SIiva ,Salguol•
ros:1, Ricardo Vale , Copelc::a .  Azue­
do, Bentas, Patallno, A. Jotó, C.1órlo. 
Elo! (Braga), SIiva (Gulmar/ios). Roti.­
lo (Gulmarões). Vlrqfllo, Ntl inho. Cor• 
valho, JooquJm, Monteiro da Coa,o, 

C ONCUR S O " ELEJA O S E U  1 D O L O " 
VOTO EM . . . .. . .. . . .. . . .. . . . .. . . . . .... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . .  . 

CLUBE PREFERIDO . . . .. . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . . . . . . . . . . . . . .  ·· ·--·· · · · · · · 

NOME DO CONCO RRENTE . . . . . . . . . . . . . .. . . .. . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . .  . 

MO RADA ... . . ... . . . . . . . . ... . ...... . . .. . .... . . . . . .. . . . . . . .. . .  ---··- ·· 

REMETA ESTE CUPÃO PARA A "FLAMA" RUA DE SANTA MARTA , 48 
ENDEREÇADO AD CONCURSO II E L E J A D S E U I D D L D "

Barrigana. Femantlo Caia<lo. S..,allm 
Baplieta, Pto.a•, Canário, Grmina, AI· 
lredo (l'<u-to). Araúlo, R•b<olo (Belenen­
au), 1 .. u, Correia . AUxmo, f'éll.<. !'. 
rwr lra. Matatou e Prlmo. 

GJNASTICA 
Robalo Gouveia Gra:i:1çer. Caldeiro. 
s.rra Cordcso. 

GOLFE 
VI ndo Per ira Machado. 

H!PfSMO 
Carvolho,a Heldu Martin,, Conelu 

BotNnto. Henrlque Colado. 
HOOUC EM PATINS 

Emldto, Ralo, CTI>dbo, Cmnla dllS 
San11>•, Uaboa. Perdtgao. Ec!,;ar. Velo:, 
Prindpe da Cunha. Acúrdo, C!prtrmo.
Manuel Soa...s e fl9u•lretio. 

MOTOCICLISMO 
lnocfndo Pinto. Albano Jogqu&.s, Jor· 

q Polo Lobo AntónlD Augusto SI· 
mbea. 

NATAÇÃO 
!'emendo Madeira , Patronl, Eduardo 

BarbDiro1 Bcptlata Pe.relra e Val!lCO 
Abreu. 

PATINAGEM 
Edite Cru: j Mttr!a An16nla Vasconce-

101, Maria Vlrglnla Aqular , Mário Sam· 
peio e Marlg Elvira S0ut.1a Braga. 

PINGUE·PONGUE 
Ollvolra Ramoe, Mo::nuol Carvalho, 

Carlot Feio e Frandsco Campas. 
REMO 

Gol!too, Comlnhonoe, Naval da f!. 
,��·=�.:•:· Jx:

1

N�!ai11.��-��
ial 

RAGUl:'.BI 
'M t ramon, Cueta:no Nunes • M.artins 

Vtel ra.. 
SALTOS AQUATICOS 

Leodoro Patrldo. 
TAUROMAQUIA 

Mcmllel dcs Scmlos, Diamantino VI, 
seu. Stmao da V•!qa:, Joõo Núncio, Ao• 
tónlc> doo Santos, Fernando Soç;am,. 
J, Ma,quN. fr<md.s<:o lendea (Co11<41· 
,:õo). Val�e. Dr. Fernando SalGUelro,
RollO llorlrl<jue1 .  D. l'runclsco Masan9-
nnow, Man..-1 Conde, Munelro Co:nla
• Dlm=nllllo Tomm. 

TtNlS 
JoM Roquela. Famar.do Matos. Eduar­

do R!edordt. David Coh r, e �aria J<> 
!UI Sllvu Ann,10. 

TIRO 
Luís Haywanh • Jmva de M•lo. 

VELA 
Ti 10, C-roça, Duar-te , Femcndo Belo. 

Rolando Oliveira, Santos Silvo . Fim.a, 
Mendonça I Capucho, Joaquim Sfmõo • 
Joaó Crespo. 

VOLEIBOL 
Nuno Bano,. Frota. FMO• Vllal , J<rt· 

mo Duarlo, M6rlo Lemos, An!bal Rebe­
lo , Jo<:io Pclll, Alvoro MRndeo, Andr&
Mondu • Alberlo Rebele>. 

XADREZ 
fo6o Mário Ribeiro, João de Moura,

Joaquim Dwõc. 

* * * * * * * • * • • 
Maria Elvira Sousa Bra-

ga foi homenageada 
No utn.b do Jar<llm ZOOlóg:!eo, 

no passado dJ 6. um grupo de am1-
1os bomeua eou a gentil pat�ado­

:Marla Elvira Sousa Braga. recen-
temente ele! cRalnba do Pattm
- 19511.  

Co!t.boraram Xavler de Aralijo. 
,fatia. N&làlh> AZeveclo, . lar!& S:e;e­
na. Sampa,o Vtvetros. r!a Eduar­
da Fcrradelra. C!<!AU" Ruas da Pon­
te e Màrlo Sampa.to. 

Reat!zaram-se corrldlla de veloct­
dade em patins. e um desaf!o en­
tre o OruPO de Amlll:os do Jard!m e 
o Hoquel Clube de Portugal. arbi­
tra.do 1>0r Amér:eo Rombert. TOl'.lo 
o 1rand!oso ruUval rol coroado Por 
apoteótico de.s!lle de consagração à. 
homenageada. 

cPlamn. repre.sented& pelo seu 
red i:or Neves de Sousa. foi distln.-
1\lfda. pela numerosa &.ss!Stencla 
que moldurava o encantador re­
cinto. 
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Enipreaa de Sondaqena e Fundaçõee 

TEIXEIRA DUARTE, Limitada 

-

Captações 
Fundações 

•e átna
de totlos 

subterrânea 
os géneros 

UM QUARTO DE B:tCULO DE ESPECIALIZAÇAO 'l'tCNICA 

RUA DA BETESGA, 57 - LISBOA 

OURIVESARIA ALIANÇA 
A M A I O R DA P E N I N S U L A 
Especiolidode cm trobolhos artísticos poro o Igreja 

CELESTINO DA MOTA MESQUITA 
191 a 199 - Ruo das Flores 201 o 211 - Porto- PORTUGAL -Tel. 22S11 
A que mais boro to vende - A Que mols coro compro - OURO - PRATAS 

- JOIAS - RELÓGIOS 
GRANDE FABRICA DE ARTIGOS DE OURO, PRATAS CINZELADAS, 

JólAS, FILIGRJ:,NAS, BRONZES DE ARTE, ETC. 
EN.VIA CATÁLOGOS E ORÇAMEMTO 

FILIAL EM LISBOA: R. GARRETT (Chiado), 50-Tolf. 23119 

ACtNCJA MACNO 
Fundado em 1874 

T•lef, 4 3180-4 3189-5 5301-6 2171 
Cascais 22 

SEDE: R. S. MARTA, 52-A. 5� 

LISBOA 

UNIAO GRÁFICA 

S. A,R, l. 

TIPOBIWl1 IIJIDILI I OBIECTOI ll!IJBIOIOI 

Tronsso dos Mercês, 48 s/1 ' 

{o ruo do Século) • Telef. 26559 

20 

Se não quere perder o tempo e o dinhelro,use sempre 
e só PELÍCULA KODAK VERICHROME e 
conseguiró negativos mois brilhantes, mais 
cheios de vido, mais detalhados. - Poro 
obter ainda melhores fotografias 

«VERICHROME• 

KODAK R. GARRETT, 33-l/SBOA

� EM TODOS OS Rl:.'VENDEDORéiS "KODAK" 



11110 a lran formar o 

homens em a r t i s t a s 

imortais na História. 

A Mensagem de Fá­

tima não é deste momen­

l(), ela revelou-se para os 

pintores portugueses -

na imen idade dos sé­

culos - a Mensagem 

eterna dn Beleza ln­
crinda. 

ARTUR ANTA 

BARBARA 



N 
O �om.r to t- tt.1tor1hn(utn rau, etrni il .o\·&, 41. 
ln.1 ntillior ,lt: •lnJM. ,rmonod•• numa fá ..; ... 
e 01Jt11I e, nõu 1,otkmOt' t•11q11�cer a prc,ença • 

muU1er em •'átimo, no Jncal que a Virg,m pitiou. 
h, Lúoin, mulh,•r, • ,,uçrn • ' nhorn falou. 
t ela o ,eículo tia o•en•og m de Fátima, meo agem 

da paz. do amor. • 
E a mulher, d � • ma1> 1,u,njl,j,. à mai alta figura 

de npresentação eocial, ali tem aJoc:lhAdo a orar, a pedir 
e uplicu. 

Ela vai ali .urast.ada �a fé, animada pela e,,peran.ça, 
e ni.o 6 enlda de 11, � PI""'" awdllo aoe doen1e1 e 
necasíiados. 8- almq chclaa de g nerosldade - aa 
' l"ii., - e,;tâo mpre pronlll a aocorrcr ot Cj\lC recla-
mam o <e11 carinho, ruidadoe. 

E a rapariga, ourná manil .. ração de, amor, l,s>a à 
Cova ela Iria uma multidio de raparlgu. 

E a mulher não d!,,,anima, não arref«e e movida por 
m,piraçio do Ceu abre taminhot, desprcra dificuldades, 
.. ra.ui tmio...,, e arnnta a ltna m piedoaa r.om o roteiro 
de Li�, caminhada fervorOM o de manifesi.çõea 

pontãneas e apoteótica& Lisboa r cbe-A o trlbuia-Lhe 
honlenagmi digna. e como,-ente: b.í lágrimu 11entidae 
pel.. la,es, há •rttpendln,cntoe e prornee.,as. 

O,-.,, re â mulhorea do PonuµJ oJorc:ccr à Virgem 
de Fátima wua �oroa - coroá-la Rainha do Mundo 
int iro. 

F.. <·m µ<"'lo dP ternuu e t,tratldao, J . pojam,se de 
�u&B joillJ! mais csti.rn1du cm prelto à cnbotG do Céu 
e da Terro. 

Olend,..so gravemente a Mie dó Oe111 e a mulher Jc, 
vant.a-se !11rida nó seu orgulho. em atitude de defesa e 
luta. 

- Quem 1e atreveu a difamar a 'Bendita entre as 
mulhere,,? 

- 1-'onim port11guoses rcnepdoe. 
- · lrm e voz lnfam� que a Viraem /, n01$8, é 

mulhrr. \Jie e lblnba ! 
Toda.• ,e lt,.intam e ão depor 1.oe pêa da Senhora a 

sua hwnilde <11S94l&i m, proclamando bem alto o nolDe 
de �leria. 

E: ainda • mulher na 1'1'9101 de O. Maria Telta Pe­
mra ,la 'unha IJUC lanr,a I Ideia icnial da peregri· 
nação I lo \lundo; niío olha 1. dl!iculdada, tr"""pôe 
J,arrell't rnn,rnl".f" � r:ntusl ma e a Virp.in pane entre 
14;:rimas e a<;.t"nO!oi.. 

-\coni imenl06 marnilh� produ.um, con,e.t1Õell 
r trontl<> operam. 

E a P ,,. r,na r.am1nl11, caminha l<'mpre, espalhan<I. 
luz na, alma. (!j,iJtando graças em abundância, hando 
pohres e rir"', la,-or,.c do poderOIOI e humildes, con, 
�oía e �r• - eura� dn ('l(pÍ1ito, .:ur� do corpo. 

E: à mulh�r que a nhora enttt111 a honra de dar 
rurnrrimento i, mensa m do Céu. 

mulht'r n ... o falta. ap.a.rN·e mprt1 onde • 111ua pre,. 
..ença fu sentir. 

lioJe rnai� do 11uc nunca ela de, eatar pronta e gri­
tar bém alto: 

Pr nte 1 Pn:seote por D 11•, 11ela PA1ria, pela ra, 
n,llial 

• LEO OR OE iELO 

Precicsa /owgrajia hi.siórica -
Seumbw de 19/i. A mulher ou­

t·iu lo&o a Go.: de Fâtíma. 



da sua educação. 

* 
* 
* 
* 
* 
* 
* 
* 

e do mais qae se diss.ec 

1
\ decoração dum quarto com prido e estreito é 

�empre d i f íci l de con�egu ir. O arranjo, que apre.sen­
tamos fo i adapLado u ,•á t" io fins : quarto de estar, 
�e rumu e esc r i t ó;·io . Toda a parede da esquerda 
é guarniec ida rom prate l iro r .gn ,1e1as qut> íarão a 
-.f•t·ret.á. r ia. ,·on jun t.anurn t  • · 01n 8 abn qu se bnixa 1 
sf'mprr c1uc $e t orne ne�ess:ário. l\ [antendo- r fo. 
, harl.a torna it �-afa rnaii;:; e�pa osn. 

1\ .. po rede:s são l eveme11l<" "mnTela.s. O r.ccto <.;00'\ 
r ii:cfil- ond ll l ada� amarclu.s e ,· i n zen tos dar.ns (es ta 
i < le i n um t.an t o  ruturi $t ,a !  1 .  dinw é <:obcrto com 
tec ido l i  o .. cinzento e as a l n,�fodus , J� esro ês de 
,ãr ioi.; U;m'"i de amare lo i· dn:r.cn to. 

* * * * * ** * * * * *

rodn n extravagância cmcontm ,un crii Pr;() de 
arte que a qm1ti/ica de $11b!imc. 

,J . BRETON 

Grcmde flesgraça i: m,O ll! r bmr.an. le  esvirilo para 
falar, nem baa ianie ju;ro 11ara C,jtar cula4a. 

Eis n princípio de 1 tul{t a impertin fmtia. 

LA BRUY:tRE 

- Que pensa ôa men tal iôaôe õE hoje 7
- Mui to (ú t i l .  mu i to  oea 1 rnui to  egoíst a .  ca-

innda no 11, na uo maioria só pen o em diverlir· e, 
�o�m r o mn is  po ível e i ncomodt1r·!óle o meno. ro� · 
�ível .  A ·im, furra-se no t r11ba l ho, por todos os pro· 
cesso : se estuda, procuro expl icador paro que este 
lhe rnetn no cobeqa o ciência, <'001 o mínimo 
forço ; se t rabalha faz tudo pela lei ma is simp les ; 
se é nec��ário a suo pr ença para a cabece iro 
dum doeill e .  descul pa-se porque é fraca e não pode 
perder noi tes ( mas não la l t a  no ' , · asi no  e nn reu­
n i ões) . e e reclnmam os seu15, cu idados para uma 
criança . não tem tempo e foltn-lhc a pociêncio (mas 
as ,'1$õ itns li$ r,.asa:s de chá, modista.r.: e c inema� não 
esquecem) . 

- Pois sim. mas M raparigas e rapazes às
ôirti tas õispostos a sacrifícios E abnegações. 

- Isso 1 "erdade . Mas torna-se necessário que
c-.�r� c�tm1> l os :se m11 J t i pl íq 1 1 em poru t ínudo e 
padrão d ou tros q Lte desconhecem a l e i  do on1or 
de Oeus f' amor do próx imo. vida não é, como se 
ju l�u . um tem110 de f!OZO com a sa tis fação de todos 
os desej os e a 11etilc, (que isso fozem os an imais ) .  
m 11S  umn passagem para n ,,ida e terna. 

- Dão quero crer que seja preciso passar
o tempo a rezar, ôe ol hos em aluo 1

- Claro. o que  é necessário é quo cadu uo1 rum4 

pra o seu dever den t ro da ,•ida que escolheu . O 
t raba lho  ,, o ração, sen do feito '"º"' os olhos em 
Deus. 

* 

Receitas para as õon-as 'õe casa 
Logolfa à espanhola 

Lagosta l - Azeite 1 dec i l i tro - :ehola 1 -
l' re,un to  en tremeado t25 gr. _:_ M a nteiga e Queijo 
ra l ado q. b. - Leite 4 dec i l i t ros - Vinho da fa. 
de i ta 1 cá l ice - Farinha t r igo 1 colher de sopa -
Gemas 2 - Tomate 125 gr. - o/ e p i.mellla q. b . .  

oze-se e prepara-se uma boa  lago 111 .  Faz-se um 
r logado com a cebola e o are i te q 1te de"é se,­
mu i to  fino. n t  de a teho la a l oi rar, dei ta-se no 
t trugido  uma fat i a  de pio  n1o l hada em vinagre. 
mexe-se bem e t ira -se logo. Este  operação tem por 
l i n, t imr  o gos to do aze ite . 

A inda �em a cebol a t r a lo irado, de ita-se no �­
t rugido o to,na te, partido aos bocados, a carne da 
cabeça da l agosta, as ovas e os corei,. Põe-se tudo 
" ícr1•er. Quando este molho t enha engtossado, jun-
1a-.se- lhe o lcüte. e deixa-se Ierver um bocado, me­
xendo sempre com uma colher de pau. Quando 
tiver engrossado, passa-se pelo passador. 

Deita-se entíío numa caçarola uma col her de man­
teiga e duas de água e deixa-se levau tar fel"YIJrn. 

Pcít i.m e1  é l u z  q u e  i l u m i n e1  
Fátima é l u z  que i l umina  o mundo inteiro. 
A ova da Trio chegam cantando e rezando  oti l hn ­

rcs de peregr inos de iotlus a� raça , id.ad f" rondi� 
'1:Õe.s f' a i  �e p rost ram de joelhos, em a t itude nu1j?H Í· 
fica de fé. 

Foi mi l agl'c que  nt rav�ou fron L ei ras., l ocou cora· 
çõe$. transfonnQtl ,· idas. reconduziu " 1 rarn5,• i ados ao 
bom caminho. 

Fátima é lugar de pen i t ênc ia e ornção. 
Fátima é caminho para Deu . 
Fá tima <Í local abençoado que faz derramar lágri­

mas de nrr:ependiniento e comoção. 
Fótím.a tem o condão div ino de- curar a lmn 1 :;a­

rar corpos. 
li o do n tes acorrem presos à m i st e riosa at rac­

ção que emana da ter ra que a V i rgem p isou. e nãó  
al cançam a cura de cus m.ulest t razem força cora· 
�cm e cou for to pa r.a os tlia.s de t r islt}J.1 í! df!$Ú_.. 
n imo. 

Todos ali vOo buscar cura para o coq>o1 cura 
para a a lma e lodos caem por  terra , t o cados pela 
graça d i ,• i na e em man i festação esplêndida  de> /é • 
an1or conf am eu pecu<lo!i, fazem ua promes� 
as. Joelhos n sangrar, Mraçõ� • rezar e <ilhos l a ­

crimosos pedem, supliea iu e arrancam do céu , se  
Deus o permi te. �raças para  si. pnrn  os seu.s. para 
o mundo.

enhor, fazei que eu 1•eja .
farei que eu  ande. 
dai - nos a paz. 

f:nhO r"H . �a lw, i �n� <· so lvni  Porlujlo l .  

I A Rl A  DE CA TRO 

CONSELHOS VTElS 

* e tw'. Jaz·er u m a  visit(.l d l!  pêsames não " oro,
loug,w denw.siadamerue. Esta5 t>isitas são sempre 
breves e os assunlos devem. ser leuesJ sem. contudo 
cairem nQ humorismo. 

* Se é co11uidado para 1dmoçar 011 jaruar 11ão che­
gue atrasado. Saiba a hora da refeiçlio e aprescri • 
ie-sc com. t-'ln l e  mi.nu/os de antecedêr1cia.

* 'e tem um. cont·itc par<t casa de criança$ não
se esqueça de lhes lcv,rr uma /cm.bmni;tt adequada. 

* e foi c ·o,widmlo Vª"" pcusar 1ws ,lias cm, cu�"
dr famiii,, 11mi;;a1 mio dci:rc dP lcL'Ur n.m J;êsêiit, .. 
I, dona ,fo rosa. Emboro cfo. não 1,rer1��e. fit"aró en4 

l e.rnedda com !C gc11 1 iler.a. 

Em seguida deita- e uma colher de farinha,  mexeu­
do bem 11a ra não fazer g. rumos. Deita-se-lhe todo o 
molho que saiu do pa ador, lempcrn -se d sal con­
ditnenta· e com p imenta e dc i xn -se fen·er até fica r 
t udo num creme gro so. 
Jun ta-se- l he o presunto pa. ado pela ináqu ina ,  toda 
.u ean ie  , J.u lagosla part ida t: ·rn horad inho�. queijo tn• 
lado, o v i nho  da Mad ira e as gemas. J\(exe-se tudo 
mu ilo hrm t põe--_e eni 11ra t i nhos irex com um 
pouqu i n ho de man teiga, por e imn : ,·ão o.o forno a 
tost ar. 

Arroz de Ervilhas 

,\ no, 1 t i1,ela - Er,• i l has I qu i l o - Cél,ola 1 
- Toucinho 60 gr. - uitc l Jcc i l i t ro - Prr·
, 1 1nl<> en t remendo 50 gr. - Água 4 t ige las - "a i 
q. b .. Faz-se um refogado com o oreite, toue i n lto e 
cebola .  Cor to-se o pr unto nos bocadinhos e jun ­
tn-,e uo re fogado. Quando tudo esth•er bem r,:ui·
zado. anrcscentarse com um pouco de águo para
cozer as ervi l has ( t emperando de sal ) ,  que levam
apenas meia  fervura. Em guida deita- o dgaa 
nec�ria pars cozer o arroz que  se ·faz pelo pro ­
'""-SSO do arroz do lume.

Pelo mesmo processo se prepara arroz de /a11as 
e /eijifo ue rdc. 

de BUNDIMAll 

2 3  



PROBLEMAS SERIOS 

SOBRE CINEMA 




